
LUCRO DA 
RIACHUELO TEM 
CRESCIMENTO 
DE 18,9% NO 
TRIMESTRE 

4. RODA VIVA

R$ 2,00

Ano 5
# 1645

Natal-RN
Quinta-Feira

7 / Maio / 2015

www.novojornal.jor.br

MINISTRO DA 
FAZENDA FAZ 
PALESTRA EM 
NATAL AMANHÃ

“PRÉDIO-MICO” 
AGORA TEM 
VAGAS PARA 
ESTACIONAR 

CÂMARA 
APROVA MP QUE 
MUDA REGRAS 
PARA ACESSO 
A BENEFÍCIOS 

Natal sedia amanhã reunião dos 
governadores do Nordeste que 
terá presença dos  ministros 
da Fazenda, Joaquim Levy; 
e de Assuntos Estratégicos, 
Mangabeira Unger.  

Após ser demolido, área do 
“prédio-mico” - imóvel comprado 
por R$ 850 mil e jamais usado 
pelo Ministério Público - vira 
estacionamento irregular. 
Espaço vai abrigar arquivo. 

3. POLÍTICA 

11. CIDADES

3. POLÍTICA

 ▶ Joaquim Levy falará aos governadores 

 ▶ Durante apresentação dos acusados, Jean 

de Araújo Rocha, que luta jiu-jítsu, chorou 

muito. “Foi um acidente fatal”, defi niu o 

crime. Ao seu lado, Erick Jonathan da Silva, 

25, que cuidou da venda das peças do carro. 

O primeiro responderá por latrocínio e o 

segundo por receptação de material roubado 

 ▶ Abandono foi causado por questão 

envolvendo estacionamento

MARCELO CAMARGO / ABR

JALMIR OLIVEIRA / NJ

2. GERAL

/ ACUSAÇÃO /  CINCO DIAS APÓS MORTE DE 
MÁXIMO AUGUSTO, 23, POLÍCIA PRENDE COMO 
ASSASSINO JEAN DE ARAÚJO ROCHA, 19 ANOS, 
QUE CONFESSA TER ESTRANGULADO A VÍTIMA 

/ INVESTIGAÇÃO /  INFORMAÇÃO ANÔNIMA 
SOBRE VENDA DAS PEÇAS DO CARRO LEVOU AOS 
CRIMINOSOS. DELEGADO PROCURA AGORA UM 
TERCEIRO ENVOLVIDO NO CASO

PRESO CONFESSA 
QUE ESTRANGULOU 
MÁXIMO AUGUSTO 

WWW.IVANCABRAL.COM

ABC ESTREIA 
COM DESFALQUES  
NO BRASILEIRÃO

FALTA DE RECURSOS 
NO FIES PREJUDICA 
ESTUDANTES NO RN 

TÚNEL DE LUXO 
IAR SER USADO 
PARA ROUBO 

Leandro Amaro e Rafael Miranda 
estão vetados pelo departamento 
médico do time e não jogam 
partida contra o Oeste-SP, amanhã.

NOVO JORNAL conta o drama de 
estudantes que estão fora da universidade 
por conta da falta de recursos para novos 
contratos de fi nanciamento estudantil.

Polícia descobre túnel com 50 
metros, de alvenaria  e com 
ventilação que seria usado para 
roubar empresa de valores. 

14. ESPORTES9. CIDADES 11. CIDADES

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ
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RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

CINCO DIAS APÓS a morte do uni-
versitário Máximo Augusto Me-
deiros de Araújo, de 23 anos, a 
Polícia identifi cou e prendeu na 
tarde de ontem Jean de Araújo 
Rocha, de 19 anos, que confes-
sou ser o autor do crime. Junto 
com ele, os agentes da Delegacia 
de Homicídios também prende-
ram Erick Jonathan da Silva, de 
25, que ajudou a vender partes 
do veículo da vítima. Há ainda 
um terceiro envolvido que per-
manece foragido, identifi cado 
apenas como Rafael, que rece-
beu o carro de Máximo e repas-
sou a Erick. 

“Foi um acidente fatal”, dis-
se Jean Rocha, que chorou com-
pulsivamente (com as mãos no 
rosto) durante a apresentação.  
Os envolvidos no crime presos 
ontem foram detidos nos bair-
ros do Pitimbu e do Planalto. 
Jean Rocha vai responder por la-
trocínio (roubo seguido de mor-
te) e Erick Silva por receptação 
de material roubado. Essa mes-
ma acusação deve recair sobre o 
terceiro envolvido. 

Durante entrevista coletiva 
concedida ontem na sede da De-
legacia de Homicídios, a polícia 
detalhou o crime. Segundo o de-
legado Fábio Rogério, encarrega-
do pelo inquérito, o assassinato 
foi motivado por uma discussão 

que aconteceu num quarto de 
motel. Segundo consta nas apu-
rações da Polícia Civil, na noite 
da quinta-feira da semana pas-
sada, Máximo Augusto saiu com 
amigos para a boate Peppers 
Hall, em Ponta Negra.

Depois da festa, ele deixou 
duas amigas em casa afi rmando 
que seguiria para sua residência, 
contudo dirigiu-se à boate Vo-

gue, em Candelária. Ao deixar o 
estabelecimento, já próximo do 
amanhecer da sexta-feira, dia 
primeiro de maio, Máximo teria 
encontrado com Jean do lado de 
fora da boate. O suspeito disse à 
polícia que vinha de outro lugar 
e acabou passando pela Vogue. 

Os dois teriam combina-
do um programa no valor de R$ 
70 e seguido para um motel nas 
proximidades do local. Dentro 
do motel, ainda de acordo com 
o que relatou Jean à polícia, hou-
ve uma discussão. “Jean não te-
ria aceitado ser o passivo na re-
lação”, relatou Fábio Rogério. 

O delegado contou que Má-
ximo Augusto estava alcooliza-
do e se alterou com a situação. 
Os dois então entraram em con-
fronto. Jean Rocha, que é luta-
dor de jiu-jítsu, conseguiu imo-
bilizar Máximo Augusto e es-
trangulou-o, o que deve ser 
apontado nos laudos como cau-
sa da morte. 

Ainda de acordo com o de-
poimento dado pelo acusado, o 

estudante morreu ainda dentro 
do motel, entretanto somente o 
laudo cadavérico confi rmará se 
isso realmente aconteceu des-
sa forma.

OCULTAÇÃO 
Os dois passaram pouco 

mais de 20 minutos no quarto. 
Máximo Augusto foi posto por 
Jean dentro da mala de seu pró-
prio veículo, um Pálio branco, e 
levado para a estrada de barro 
na comunidade rural de Arisco, 
em São Gonçalo do Amarante, 
onde o corpo foi encontrado no 
domingo, dia 3. A polícia apurou 
que, depois de desovar o cor-
po na beira da estrada, Jean Ro-
cha foi ao encontro de um ami-
go identifi cado como Rafael, no 
bairro Planalto, com quem dei-
xou o automóvel de Máximo. O 
suspeito teria pedido para ele se 
livrar do carro.

Rafael então procurou Erick 
Jonathan para realizar o serviço. 
Erick contou que conhece Ra-
fael desde criança. Atualmente 

ele trabalha como ASG, porém 
há seis anos foi mecânico numa 
ofi cina de veículos automotivos 
na Zona Sul. A ideia da dupla foi 
vender alguns utensílios do car-
ro no estabelecimento, o que 
acabou sendo feito.  

Segundo Fábio Rogério, há 
fi lmagens que mostram a tran-
sação. O Pálio, inclusive, foi en-
contrado nas proximidades da 
ofi cina, em Candelária. A dire-
ção hidráulica, os pneus e o som 
do foram comercializados. En-
tretanto, de acordo com a polí-
cia, a ofi cina não será penaliza-
da, sob a justifi cativa de que não 
havia queixa de roubo do auto-
móvel no momento da compra.

Agora, a polícia aguarda-
rá os laudos do Instituto Téc-
nico-científi co de Polícia (Itep) 
para juntar mais provas contra 
os suspeitos. Os policiais tam-
bém seguem na busca para en-
contrar o terceiro homem que 
participou da ação, Rafael. “Que 
logo será preso”, afi rmou Fábio 
Rogério.

ASSOCIAÇÕES NACIONAIS DE 
juízes criticaram ontem (6) 
a aprovação da proposta de 
emenda à Constituição (PEC) 
que altera de 70 para 75 anos 
a idade para aposentadoria 
compulsória no Judiciário 
– conhecida como PEC 
da Bengala – em sessão 
extraordinária da Câmara dos 
Deputados. Para as entidades, 
a PEC “engessa” a magistratura 
e difi culta a oxigenação dos 
tribunais superiores.

A proposta aumenta de 
70 para 75 anos a idade para 
a aposentadoria compulsória 
de ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF), do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) e demais tribunais 
superiores. Segundo o 
presidente da Associação dos 
Magistrados da Justiça do 
Tra-balho (Anamatra), Paulo 
Sch-midt, a PEC difi culta a 
renovação de jurisprudências 
– interpretações das 
leis aplicadas a casos 
semelhantes.

“Cristalizar entendimentos 
de 20, 30 anos não é bom para 
a sociedade, e as gerações 
mais novas fazem uma 
leitura mais conectada com 
a realidade em que vivem. 
Se o Supremo não tivesse 
renovação grande, na primeira 
década passada, difi -cilmente 
temas importantes para a 
cidadania brasileira seriam 
tratados, como a questão 
das uniões homoafetivas. Por 
isso, é importante renovar”, 
afi rmou Schmidt.

OUTRO CASO DE latrocínio que 
aconteceu no fi nal do mês pas-
sado foi elucidado nesta semana 
pela Polícia Civil. O marcenei-
ro José Antônio Soares da Silva, 
de 42 anos, estava desaparecido 
desde o dia 24 de abril. O corpo 
dele foi encontrado na terça-fei-
ra numa mata fechada perto de 
Ceará-Mirim. Os dois suspeitos 
de cometerem o crime foram 
presos logo em seguida.

De acordo com a polícia, 

José Antônio teria deixado a ser-
raria onde trabalhava por volta 
das 22h do dia 24, numa Honda 
Fan 125 cilindradas, de cor cin-
za, placa NNL-8206. O marce-
neiro informou que ia para casa, 
em São Gonçalo do Amarante, e 
não foi mais visto. Ainda segun-
do informou a polícia, um irmão 
de José Antônia teria relatado 
que ele ligou para casa antes 
de sair do trabalho. Eram 20h 
quando o marceneiro fez o tele-

fonema para avisar que aguar-
daria a chuva passar para então 
pegar estrada. Contudo não se 
teve mais notícia de José Antô-
nio após a saída dele da serraria.

Depois que o corpo foi en-
contrado, três homens foram 
presos depois de realizarem um 
assalto a uma van de transpor-
te coletivo em são Gonçalo do 
Amarante. Dois deles teriam 
participado da morte do mar-
ceneiro. Um deles foi encontra-

do pela população e quase lin-
chado. O outro foi preso pela 
polícia.

Os suspeitos são Danilo Fe-
lipe Borba Teixeira, de 18 anos, 
e Sebastião Lourenço de Souza 
Júnior, de 22 anos. Eles relata-
ram ao delegado Raimundo Ro-
lim, responsável pelo caso que 
roubaram uma motocicleta em 
Ielmo Marinho e seguiram pela 
BR-406, onde encontraram o 
marceneiro.

A dupla abordou José Antô-
nio, o tirou de sua moto e levou 
para um matagal, local em que 
ele foi executado a tiros de es-
pingarda calibre 28. Em seguida 
os dois roubaram o veículo da 
vítima e venderam. Cada assal-
tante teria recebido R$ 350 na 
transação. Ontem a moto tam-
bém foi recuperada e encami-
nhada à DP de Ceará-Mirim. Os 
suspeitos estão presos e á dispo-
sição da Justiça.

TRIBUNAL 
SUSPENDE 
EXTRADIÇÃO 
DE PIZZOLATO

ASSOCIAÇÕES DE 
JUÍZES CRITICAM 
APROVAÇÃO DA 
PEC DA BENGALA

/ MENSALÃO /

/ JUDICIÁRIO /

O EX-DIRETOR DE Marketing 
do Banco do Brasil Henrique 
Pizzolato teve a extradição para 
o Brasil suspensa após decisão 
do Tribunal Administrativo 
Regional (TAR) do Lacio. A 
corte acatou recurso da defesa 
de Pizzolato contra a decisão 
do ministro da Justiça da Itália, 
Andrea Orlando. 

Pizzolato, que foi 
condenado no processo na 
Ação Penal 470, o processo 
do mensalão, em 2013 e 
fugiu para a Itália com 
um passaporte falso, seria 
extraditado para o Brasil 
para cumprir a pena de 12 
anos e sete meses de prisão 
por lavagem de dinheiro 
e peculato. Ele foi detido 
em fevereiro de 2014, em 
Maranello, por causa de 
documentação irregular.

O tribunal marcou uma 
audiência para o dia 3 de 
junho para discutir o caso. 
Até esta data, Pizzolato 
fi cará na Itália, segundo o 
advogado Alessandro Sivelli. 
De acordo com o processo, 
o ministro da Justiça italiano 
tomou a decisão de extraditar 
Pizzolato com base em novos 
documentos enviados pelo 
governo brasileiro, aos quais 
a defesa não teve acesso. O 
advogado também destaca 
que uma lei aprovada 
no Parlamento italiano, 
recentemente, permite que 
cidadãos do país condenados 
em outros Estados cumpram 
pena na Itália.

O tribunal é uma instância 
administrativa bastante 
utilizado na Itália para 
contestar decisões judiciais 
ou institucionais. Se a corte 
acatar o recurso de Pizzolato, 
o caso seguirá para o Conselho 
de Estado, que defi nirá se ele 
poderá cumprir a pena na 
Itália.

Polícia prende suspeitos de matarem marceneiro
/ CEARÁ-MIRIM /

Durante a coletiva, o delega-
do chefe da Dehom também de-
talhou como os investigadores 
chegaram aos suspeitos. De acor-
do com Fábio Rogério, o carro já 
vinha sendo monitorado desde 
que o caso chegou à Homicídios, 
na segunda-feira passada. O veí-
culo apareceu na terça-feira, sujo 
de areia e com a roupa que Máxi-
mo Augusto vestia no dia em que 
foi assassinado no piso do banco 
de trás. 

O automóvel foi encaminha-
do para a perícia, só que, de cara, 
a polícia foi informada que al-

guns equipamentos haviam sido 
subtraídos. Neste momento co-
meçou a fi car mais forte o indi-
cativo de que se tratava de um 
latrocínio. Então a Civil recebeu 
uma informação de que o mate-
rial havia sido comercializado na 
ofi cina em Candelária. Funcio-
nários do estabelecimento foram 
ouvidos ainda na terça-feira e re-
lataram o que acontecera ainda 
durante o fi nal de semana. De-
pois disso, os policiais chegaram 
até Erick Jonathan, e posterior-
mente a Jean. A prisão dos dois 
foi realizada na tarde de ontem.

Na Delegacia de Homicídios, 
Erick e Jean foram apresenta-
dos à imprensa durante a coleti-
va concedida pela chefi a da Es-
pecializada. O suposto recepta-
dor conversou com os repórte-
res e afi rmou ter negociado as 
peças do carro. “Fui chamado 
para vender as peças e indiquei a 
loja em que eu tinha trabalhado”, 
contou. Erick não demonstrou 
nervosismo durante a entre-
vista. Pelo contrário, em alguns 
momentos chegou a orientar 
uma equipe de reportagem: “Se-
nhora, eu já disse que não parti-
cipei do assassinato”.  Já Jean Ro-
cha chorava copiosamente com 
as mãos no rosto, pedindo para 
que parassem com as perguntas. 
Entre um soluço e outro, o jovem 
defi niu o crime da seguinte for-
ma: “foi um acidente fatal”. 

JOVEM DE 19 ANOS CONFESSA 
ASSASSINATO DE MÁXIMO
/ LATROCÍNIO /  POLÍCIA APRESENTA JEAN DE ARAÚJO ROCHA, 19 ANOS, COMO ASSASSINO CONFESSO DO UNIVERSITÁRIO 
MÁXIMO AUGUSTO, MORTO HÁ SEIS DIAS. VENDA ILEGAL DAS PEÇAS DO CARRO ENTREGOU OS CRIMINOSOS

 ▶ Durante a apresentação Jean de Araújo Rocha, 19 anos, chorou muito e defi niu crime como “um acidente fatal”

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ

INFORMAÇÃO ANÔNIMA 
FOI ESSENCIAL PARA 
DESVENDAR CRIME

 ▶ Delegado Fábio Rogério procura agora terceiro envolvido

 ▶ Erick Jonathan da Silva, de 25, negou envolvimento no assassinato
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

GOVERNADORES DO NORDESTE e 
Ministros estarão reunidos ama-
nhã em Natal no 3º Encontro de 
Governadores do Nordeste. O 
evento vai ocorrer no Centro de 
Convenções com o objetivo de 
discutir uma pauta única de de-
senvolvimento para toda região, 
mas o governador anfi trião, Ro-
binson Faria, deverá aproveitar 
a oportunidade para reivindicar 
melhorias para o estado.

Robinson fará a abertura do 
encontro por volta das 9h30min 
e está confi rmada a participa-
ção dos Ministros da Fazenda 
Joaquim Levy e do ministro para 
assuntos estratégicos, Rober-
to Mangabeira Unger. Além do 
chefe do Executivo Potiguar, ou-
tros oito governadores nordesti-
nos estarão no encontro.

No evento serão tratados as-
suntos como o ajuste fi scal, a 
continuidade e ampliação de in-
vestimentos para a região Nor-
deste, a unifi cação da alíquota 
do ICMS (Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços) e 
questões relativas à previdência 
social. Às 10h, o Ministro da Fa-
zenda, Joaquim Levy, vai profe-
rir palestra. Em seguida, todos os 
governadores terão a oportuni-
dade de se pronunciar e defender 
suas reivindicações para a região 
e para seus respectivos estados. 

Após o almoço, por volta das 
15h, será a vez do Ministro para 
Assuntos Estratégicos, Roberto 
Mangabeira Unger, proferir pa-
lestra. O encontro termina com 
a elaboração de uma carta aber-
ta com o pleito de todos os parti-
cipantes. Eles farão uma reunião 
fechada após a palestra de Unger 
e divulgarão o conteúdo encer-
rando o evento por volta das 17h.

Para o governador Robin-
son Faria, o encontro é a opor-
tunidade de alinhar o discur-
so de todos os gestores estadu-
ais do nordeste com o objetivo 
de buscar investimentos para a 
região. “O Nordeste tem gran-
des potencialidades para o de-
senvolvimento econômico e so-

cial. Nesse encontro, que traz o 
tema Por uma agenda de desen-
volvimento regional, vamos dis-
cutir o futuro da região, inte-
grando os estados na busca pe-
los investimentos e melhorias 
que a sociedade deseja. Preten-
demos também traçar as estra-
tégias necessárias para vencer a 
crise que atualmente afeta todo 
o país, dialogando de maneira 
propositiva com o governo fede-
ral”, destacou.

Robinson diz que o apoio 
do Governo Federal é de funda-
mental importância aos Esta-
dos nordestinos que precisam 
dar continuidade aos projetos 
em curso, receber novos inves-
timentos para reduzir as desi-
gualdades e compensar as per-

das de receita do FPM. Esta pro-
posta já vem sendo defendida 
por Robinson nas reuniões que 
já vêm ocorrendo entre os ges-
tores nordestinos desde que fo-
ram empossados. Eles estão 
procurando se manter unidos 
para conseguir êxito nas reivin-
dicações com o governo federal. 

ANTES 
A última vez em que estive-

ram juntos foi no mês passado 
em Brasília, quando o governador 
Robinson Faria se pronunciou 
pedindo tratamento isonômico 
para o Nordeste. Os gestores reu-
niram-se com deputados e sena-
dores da bancada federal do Nor-
deste para tratar das questões li-
gadas à região, sobretudo no que 
diz respeito a investimentos fede-
rais e ao não contingenciamento 
de alguns projetos como o Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento (PAC).

As demandas foram encami-
nhadas para o coordenador ge-
ral da Bancada Federal, o depu-
tado federal Júlio César (PSD-PI). 
Na ocasião, Governador Robin-
son Faria ressaltou que a recupe-
ração econômica do Brasil pas-
sa, invariavelmente, pelo fortale-
cimento do Nordeste e disse que 
não bastam apenas transferên-
cias em programas ofi ciais, mas 
também, para a recuperação eco-
nômica do Nordeste. “A salvação 
hoje do Nordeste signifi ca inves-
timento em infraestrutura”, suge-
riu naquela ocasião.

Robinson lembrou ainda a 
problemática da seca e disse que, 
com a conclusão das obras de 
transposição do Rio São Francis-
co, os estados precisam ter inves-
timentos em obras de barragens e 
adutoras, caso contrário, a trans-
posição não terá valia. O Governa-
dor do Estado do Rio Grande do 
Norte também falou sobre a ques-
tão da segurança pública e o défi -
cit em vagas no sistema prisional.

A grande expectativa do en-
contro de governadores, segun-
do o secretário de Estado do Pla-
nejamento e das Finanças do Rio 
Grande do Norte, Gustavo Noguei-
ra, é ouvir do ministro Joaquim 
Levy uma sinalização que aponte 
no sentido da retomada de inves-
timentos para o país e, em espe-
cial, para a região Nordeste. “Preci-
samos, neste Encontro, defi nir al-
ternativas para ampliar os investi-

mentos públicos na formação de 
capital fi xo. Todos nós esperamos 
que da fala do ministro Levy saiam 
essas alternativas”, declarou.

O secretário destaca que os es-
tados estão sofrendo com as mu-
danças econômicas que estão 
acontecendo e precisam de alter-
nativas para conseguirem se man-
ter. “Embora o crescimento da re-
gião Nordeste seja hoje, em média, 
maior que a média do crescimen-
to do país, os Estados não são ilhas 
e, por isso, sofrem infl uência direta 
do cenário macroeconômico que 
está posto”, afi rmou.

Em março, os governadores do 

Nordeste apresentaram à presiden-
te Dilma Rousseff  as prioridades 
da região como, por exemplo, so-
licitaram a Dilma Rousseff  a defi -
nição de uma nova fonte de fi nan-
ciamento e crédito, a continuidade 
dos investimentos federais, apoio à 
rede pública de saúde, combate à 
estiagem, a aprovação pelo Senado 
das regras para o comércio eletrô-
nico e a inclusão do Nordeste como 
laboratório para o Sistema Único 
de Segurança Pública. No encon-
tro, a presidente Dilma assumiu o 
compromisso de priorizar obras fe-
derais em andamento, principal-
mente as relacionadas à seca.

 ▶ Joaquim Levy, da Fazenda, fará palestra às 10h  ▶ Mangabeira Unger, de Assuntos estratégicos, fala às 15h  

FOTOS: MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

LEVY E MANGABEIRA 
VEM A NATAL FALAR 
COM GOVERNADORES
/ REGIÃO /  NATAL SEDIA REUNIÃO DOS GOVERNADORES DO NORDESTE QUE TERÁ PRESENÇA DOS 
MINISTROS DA FAZENDA, JOAQUIM LEVY; E DE ASSUNTOS ESTRATÉGICOS, MANGABEIRA UNGER  

SECRETÁRIO 
ESPERA ANÚNCIO 
DE INVESTIMENTOS

 ▶ Gustavo Nogueira, expectativa 

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

PRETENDEMOS 
TRAÇAR AS 
ESTRATÉGIAS 
NECESSÁRIAS PARA 
VENCER A CRISE”

Robinson Faria (PSD)
Governador do RN Programação do 

3º Encontro dos 
Governadores do 
Nordeste

 ▶ 8h-Credenciamento
 ▶ 9h-Recepção às autoridades
 ▶ 9h30-Abertura do evento
 ▶ 9h40-Fala do anfi trião 

(Governador Robinson Faria)
 ▶ 10h - Palestra do Ministro da 

Fazenda, Joaquim Levy.
 ▶ 11h - Fala dos governadores
 ▶ 13h - Intervalo para almoço
 ▶ 15h - Palestra do Ministro 

para Assuntos Estratégicos, 
Roberto Mangabeira Unger.

 ▶ 16h-Reunião fechada - 
(Elaboração da Carta dos 
Governadores Eleitos)

 ▶ 17h-Divulgação da Carta e 
encerramento.

MARIANA JUNGMANN 
AGÊNCIA BRASIL

O SENADO CONCLUIU a votação do 
projeto de lei que regulamen-
ta o trabalho doméstico. O tex-
to-base da relatora, senado-
ra Ana Amélia (PP-RS), já havia 
sido aprovado, mas faltavam vo-
tar diversos destaques. O princi-
pal deles, estabeleceu que a alí-
quota de recolhimento do Ins-
tituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) do empregador será 
de 8% e não de 12% conforme o 
texto aprovado na Câmara e era 
defendido pelo governo.

A redução da alíquota, pro-
posta pelo autor do projeto, se-
nador Romero Jucá (PMDB-
-RR), e pela relatora, foi man-
tida depois que os senadores 
aprovaram outro destaque, so-
bre a multa em casos de demis-
são sem justa causa. Ele esta-
belece que o empregador paga-
rá 3,2% para um fundo que será 
responsável por arcar com a in-
denização de 40% sobre o saldo 
do Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS) e mais 0,8% 
para indenizações por acidente 
de trabalho.

A análise do destaque pro-
vocou um grande debate entre 
senadores do PT e do PSOL que 
eram a favor de que os emprega-
dores pagassem multa de 40% 
do FGTS como forma de tentar 
inibir as demissões injustifi ca-
das. Alguns deles levantaram a 
possibilidade de os empregado-
res fi carem tentados a inventar 
justifi cativas para as demissões 
na tentativa de reaver a contri-
buição que fi zeram ao fundo.

“Nós estamos incentivando 
a demissão por justa causa, por-
que, pensem bem, senhores, um 
empregador que esteja em situa-
ção fi nanceira difícil tem ali, na-
quela conta, guardados R$10 mil 
de FGTS. E ele apertado. É uma 

indução para que ele faça a de-
missão por justa causa e se apro-
prie daquele recurso”, disse o se-
nador Lindbergh Faria (PT-RJ).

Romero Jucá rebateu o argu-
mento de Lindberg. Segundo ele, 
as famílias não são como empre-
sas, e teriam que vender patri-
mônio ou se endividar para qui-
tar as multas em caso de demis-
são. Para Jucá, isso é que poderia 
ser um incentivo ao empregado 
para criar motivos fi ctícios para 
a demissão, de forma a se livrar 
da multa.

“Se o empregado tiver, ao 
longo da vida, R$ 40 mil depo-
sitados no FGTS, numa demis-
são, a família teria que pagar, de 
uma hora para outra, R$ 16 mil 
de multa dos 40% do FGTS. Ela 
ia ter que vender um carro, ia ter 
que resolver não se sabe como, 
tirando um empréstimo con-
signado. Eu não quero isso. Eu 
não quero que a relação da de-
missão seja uma briga entre pa-
trão e empregado, porque, nessa 
briga, quem vai perder é a parte 
mais fraca, é o empregado”, ex-
plicou Jucá.

Depois das discussões, aca-
bou sendo aprovado o destaque 
que transfere para o fundo a tare-
fa de pagar aos empregados do-
mésticos a multa por demissões 
sem justa causa. Os emprega-
dores farão o recolhimento, em 
guia única, de 20% do valor do 
salário do empregado, em que 
já estarão incluídas as contribui-
ções para o INSS, para o FGTS e 
para o fundo que arcará com as 
indenizações. Foram aprovadas 
ainda as mudanças no texto da 
Câmara em relação à compensa-
ção das horas extras dos empre-
gados. Ficaram mantidas no tex-
to modifi cações da Câmara que 
estabelecem que a jornada de vi-
gilantes noturnos deverá ser de 
12 horas de trabalho por 36 ho-
ras de folga.

APROVADO PROJETO 
QUE REGULAMENTA O 
TRABALHO DOMÉSTICO

/ SENADO /

MP QUE MUDA REGRAS 
DO SEGURO-DESEMPREGO 
É APROVADA

/ CÂMARA /

IOLANDO LOURENÇO 
AGÊNCIA BRASIL

A MEDIDA PROVISÓRIA (MP) 665, 
que altera as regras de acesso ao 
seguro-desemprego, ao abono 
salarial e ao seguro-defeso, foi 
aprovada ontem pelo plenário 
da Câmara e transformado em 
lei depois de muitas discussões 
em torno da matéria, ressalva-
das as emendas e destaques que 
visam a modifi car o texto apro-
vado. Foram 252 votos a favor, 
227 contra e 1 abstenção. Pelo 
acordo que possibilitou a apro-
vação da MP, ainda hoje devem 
ser votados nominalmente dois 
destaques que visam a alterar o 
texto da medida. Os outros des-
taques e emendas devem ser 
votados hoje (7).

Encaminharam voto favo-
rável à aprovação da MP 665 os 
líderes do bloco formado pelo 
PMDB e outros partidos, do 
PT, do PSD, do PR, do PCdoB, 
do PROS e do PRB, além da li-
derança do governo. Encami-
nharam contra a aprovação da 
medida provisória os líderes 
do PSDB, do DEM, do SD, do 
PDT, do PPS e do PSOL e o lí-
der da minoria. O único parti-
do da base governista que en-
caminhou voto contra a MP foi 
o PDT. O PV liberou sua banca-
da para votar de acordo com a 
convicção de cada um. 

Desde anteontem (5), as 
mudanças nas regras de acesso 
ao seguro-desemprego, ao abo-
no salarial e ao seguro-defeso vi-
nham sendo debatidas pelos de-
putados de partidos da base go-
vernista e da oposição no plená-
rio da Câmara. A MP deveria ter 
sido votada na noite de ontem, 
mas como não houve acordo, 
os líderes de partidos da base 
governista e o líder do governo, 
deputado José Guimarães (PT-
-CE), fecharam um acordo para 
adiar para hoje a votação, visan-
do a sensibilizar aliados a vota-
rem a favor das medidas.

O líder do PMDB, deputa-
do Leonardo Picciani (RJ), exi-
giu clareza nos posicionamen-
tos do PT em relação à aprova-
ção da MP. Segundo Picciani, 
ontem o programa do PT dei-
xou um sinal trocado. “Ficamos 
com a impressão de que o PT 
poderia estar considerando que 
o ajuste não era necessário para 
o país”, disse.

Para o peemedebista, no 
programa do PT faltou fi rme-
za na defesa do ajuste, o que fez 
com que o bloco do PMDB e ou-
tros partidos desse um passo 
atrás. “Por isso, de forma aber-
ta, cobramos do PT um posi-
cionamento claro e esse posi-
cionamento veio hoje”, explicou 
Picciani ao justifi car o apoio do 
PMDB à aprovação da MP.
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ANO BOM
O Presidente das Lojas Riachue-

lo, Flavio Rocha, divulgou ontem, o 
lucro da empresa no primeiro tri-
mestre do ano, na marca de R$ 84.9 
milhões, com um crescimento da 
ordem de 18.9% em relação a igual 
período do ano passado. A receita 
líquida avançou 23.1%, no período 
para 1.097 bilhão. Houve um cres-
cimento de 16,8% na receita liquida 
com mercadorias para R$ 788,766 
milhões. A Midway Financeira, bra-
ço fi nanceiro da companhia, teve 
alta de 45% na na receita liquida 
para 295.9 milhões.

HORA DOS PREFEITOS
O Papel do Tribunal de Con-

tas do RN no controle externo dos 
municípios, é o tema da palestra 
que o Presidente do TC, conselhei-
ro Carlos Th ompson, vai pronun-
ciar, hoje, no auditório do Sebrae, 
na solenidade de lançamento do 
Prêmio Prefeito Empreendedor.

HISTÓRIA DA JOHNY
João Guilerme Es-

trella, personagem do 
fi lme “Meu nome não 
é Johny”, que con-

ta a história de um jovem de clas-
se média no Rio de Janeiro que se 
torna um grande trafi cante de dro-
gas, o Ministério Público e associa-
ção dos seus integrantes vão lan-
çar, hoje, o programa “Aprendendo 
a Ser Cidadão” e o projeto “Trans-
formando Destinos”, que tem pa-
trocínio da Cosern

PREVISÃO DE VENDAS
Embora seja um assunto de 

interesse restrito a alguns comer-
ciantes, as previsões de vendas do 
comércio de Natal ganham espa-
ço na pauta dos noticiosos. Para o 
Dia das Mães, primeiro saiu a pre-
visão da CDL. Por último a Fede-
ração do Comércio divulgou uma 
pesquisa anunciando que o nata-
lense vai gastar R$ 115,00 na com-
pra de presentes, nas áreas de ves-
tuários (23.6%), perfumes e cos-
méticos (22.2%), eletrodoméstico.

NOVO CÓDIGO
Hoje e amanhã, no auditório 

da Justiça Federal, o novo Códi-
go de Processo Civil vai ser discu-
tido sobre vários ângulos, come-
çando com a palestra do Presiden-
te do Tribunal Regional Federal da 
5ª Região, desembargador Marce-
lo Navarro, sobre “O novo sistema 
recursal”, além do desembarga-
dor Edilson Nobre, sobre “O novo 
CPC e a Fazenda Pública em Jui-
zo”, além do procurador Luiz Hen-
rique Diniz falando cobre “Tutelas 
provisórias no novo CPC”.

NOTÁVEL FRUSTRAÇÃO
A frase infeliz de Pelé em plena época 

da ditadura – “o brasileiro não sabe votar” – 
não consegue inibir a sua repetição em di-
ferentes contextos, sobretudo quando são 
examinados resultados de eleições, com muito se achando no direito 
de tentar impor o seu ponto de vista.

Então, quando se conversa sobre a escolha dos nossos parlamen-
tares esse índice de discordância alcança níveis ainda mais altos. Na 
verdade esquecemos que o Parlamento é que representa a sociedade 
com todos os defeitos e virtudes, e tentar tutelar a escolha terminam 
fazendo opções ainda piores do que o povão. O Brasil viveu essa situ-
ação de maneira concreta nos últimos estertores do governo militar, 
quando o assunto foi discutido nos mais altos escalões da República, 
quando se chegou a conclusão do baixo nível do Senado Federal. E se 
apresentou como solução para esse problema, a eleição indireta de um 
terço dos Senadores; uma “eleição” completamente tutelada pelo cha-
mado comando revolucionário, que havia prometido elevar o nível da 
representação legislativa, oferecendo um mandato na Câmara Alta a 
fi guras “notáveis” que seriam convocados, sem a necessidade de faze-
rem as concessões dos que tem de lutar na busca de voto popular. In-
ventaram uma nova categoria parlamentar, o “Senador Biônico”, de-
nominação criada aproveitando o sucesso de uma série de televisão 
que mostrava as aventuras do “homem de seis milhões de dólares”, um 
personagem que havia sido reconstruído pela ciência. – Foi um desas-
tre político. Não conseguiram elevar nível coisa nenhuma. No máximo, 
facilitaram a vida de alguns caciques da política, como aconteceu no 
nosso Rio Grande do Norte, com a renovação do mandato do senador 
Dinarte Mariz, que escolheu o genro, Moacyr Duarte, como suplente 
e que concluiu seu mandato. A experiência durou uma única eleição 
e teve de positivo escancarar o fato de mostrar a falta de uma base 
mínima de democracia num governo que se exauria. Depois, não se 
ouviu mais ninguém com coragem para defender a indicação de um 
Congresso de notáveis.

Nas Câmaras Municipais, primeiro batente na escadaria política, 
mais permeável a renovação e aparecimento de pessoas desconheci-
das, então é que se questiona a qualidade da representação popular. In-
felizmente, muitas vezes, os “notáveis” terminam incorporando o tão 
criticado baixo nível.

Pegue-se o exemplo do professor Joanilson de Paula Rego, detentor 
de um “curriculum vitae” que o credencia para ocupar os mais altos 
cargos da República, tanto pelos seus dotes intelectuais, vivência no 
serviço público e reconhecimento espírito republicano. Um dos pri-
meiros pós graduados em administração pública, foi convocado pelo 
governador Cortez Pereira para criar a Secretaria de Administração e 
comandar uma reforma administrativa trazendo a Natal alguns dos 
luminares do direito administrativo e da administração pública, isso 
há 45 anos. Concluída esta missão, o doutor Joanilson tem colocado o 
seu nome à disposição do eleitorado na disputa de diferentes cargos, 
sem nunca conseguir êxito. E sempre provocando lamentos dos ana-
listas, inclusive quando não se elegeu vereador em 2012. Ficou suplente 
e terminou convocado nas vagas abertas por vereadores que consegui-
ram galgar outros postos. Ao chegar à Câmara, o doutor Joanilson foi 
logo reconhecido pelas lideranças da casa que lhe deram a presidên-
cia de uma importante comissão, a Comissão de Ética, aproveitando o 
seu prestígio para capitalizar em favor da instituição. Há três meses no 
exercício do cargo, infelizmente, não foi feito nada à altura da natural 
expectativa criada pela ação de um “notável” no exercício do mandato. 
Começando por um caso da maior relevância que é a denúncia con-
tra um vereador do PSOL, acusado de se apossar de parte do salário 
de auxiliares do seu gabinete. Doutor Joanilson atropelou o Regimento 
logo na primeira hora, tratando o assunto à portas fechadas, como se 
os assuntos da casa do povo pudessem não ser compartilhados com 
a população, mesmo quando um notável está envolvido no processo.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves 
abriu um crédito suplementar de R$ 
3.274.625,40 para eliminação de pontos 
críticos em Vias Públicas.

 ▶ Hoje é o Dia do Silêncio.
 ▶ A equipe farmacêutica da Formule 

Farmácia de Manipulação participa, em 
São Paulo do 1º Congresso Hi Nutrion – 
Nutracêutica Clínica Avançada.

 ▶ Eleitos os novos dirigentes do Centro 
de Ensino Superior do Seridó, com sede 
em Caicó: Sandra Kelly e Alex Gomes.

 ▶ Krystal estará, hoje, no Teatro de 
Cultura Popular, com um show dentro do 
projeto Os Caminhos do Elefante na MPB.

 ▶ O Diretor do Instituto do Cérebro, 
Sidarta Ribeiro, fez palestra sobre 
“Memória, sono e sonho”, ontem na 

fi lial da Universidade de Nova York em 
Abu Dabi.

 ▶ O reboque do Procon Municipal 
continua estacionado, até amanhã, no 
estacionamento do Norte Shopping.

 ▶ Nascido em São Gonçalo do 
Amarante, o cantor Zezo (José Maria 
Teixeira do Nascimento) ganhou o título da 
Câmara Municipal de Cidadão Natalense.

 ▶ Hoje completa 245 anos que o Senado 
da Câmara do RN passou a funcionar no 
pavimento superior da Cadeia Velho.

 ▶ O senador José Agripino teve 
inaugurado, ontem, seu retrato na galeria 
dos ex-presidente das Comissão de 
Justiça e Cidadania do Senado Federal.

 ▶ Também se comemora, hoje, o Dia do 
Oftalmologista.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO EZEQUIEL FERREIRA DE SOUZA REELEITO 
PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGUISLATIVA

A reeleição é fruto do trabalho 
desenvolvido dentro da Casa”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Prisão e novos parâmetros
Sem dúvida que a prisão dos acusados da morte do universi-

tário Máximo Augusto ontem à tarde revela efi ciência da polícia. 
Bem verdade que o caso, rumoroso, mereceu atenção especial, ten-
do em vista a repercussão e a teia de conhecimento dos amigos e 
familiares do rapaz. 

A operação mostrou que a polícia pode sim, ao contrário do 
que muitas vezes parece, realizar um trabalho competente de in-
vestigação e solucionar crimes, desde que haja dedicação e que se 
estabeleçam prioridades.

Este, aliás, foi um dos temas abordados nesta semana em Natal 
por representantes do Conselho Nacional do Ministério Público, o 
baixo índice de solução dos casos por parte da polícia potiguar. São 
inúmeros os casos de assassinato que ainda aguardam conclusão. 

Independente das difi culdades que a segurança pública enfren-
ta, nesta administração ou em qualquer outra, a sociedade não es-
pera outro comportamento das forças policiais que não este – o da 
rapidez, agilidade e da resposta urgente à violência. Deve ser este o 
parâmetro para o trabalho dos agentes e delegados.

Em meio a inúmeras notícias ruins acerca do trabalho da polí-
cia – em que pesem os números apresentados pelos setores de es-
tatística - , a descoberta dos responsáveis pelo assassinato do jo-
vem estudante, morto brutalmente no fi nal de semana passado, 
mostra que há caminhos para que seja oferecido pelo estado um 
policiamento mais confi ável.

Há outros casos à espera de solução, muitos envolvendo víti-
mas sem a condição social do estudante morto. Para estes, cuja re-
percussão passa longe dos noticiários dos jornais e tevês, não há 
perspectiva de prisão dos criminosos. 

É ruim não somente porque os marginais permanecem soltos, 
mas porque podem voltar a praticar mais homicídios se amparan-
do nesse ambiente de impunidade. Daí que o resultado mostrado no 
caso Máximo Augusto cumpre também esse papel, o de ser exemplar.

O que se espera é que, dotada de pessoal sufi ciente e de todas 
as outras condições que permitam o bom trabalho, hoje aponta-
das como impeditivas, a polícia possa solucionar outros crimes, de 
conclusão represada. 

Tanto quanto isso, o que se aguarda é que as demais etapas re-
pitam a mesma efi ciência e agilidade. Ou seja, o judiciário precisa 
julgar os acusados logo e, no caso de condenação, o sistema peni-
tenciário, fazer a custódia adequada, sem permitir que os presídios 
ou funcionem como faculdades do crime ou sejam tão violáveis a 
ponto de ser possível cavar túneis com as mãos.

Portanto, que a operação exemplar para solucionar o caso Máxi-
mo se transforme em parâmetro para o trabalho da polícia potiguar. 

Editorial

O que diz Rui Barbosa...
Não, fi lhos meus (deixai-me experimentar, uma vez que seja, 

convosco, este suavíssimo nome); não: o coração não é frívolo, tão 
exterior, tão carnal, quanto se cuida. Há, nele, mais que um assom-
bro fi siológico: um prodígio moral. É o órgão da fé, o órgão da espe-
rança, o órgão do ideal.

Vê, por isso, com os olhos d’alma, o que não vêem os do cor-
po. Vê ao longe, vê em ausência, vê no invisível, e até no infi nito vê. 
Onde para o cérebro de ver, outorgou-lhe o Senhor que ainda veja; 
e não se sabe até onde. 

Até onde chegam as vibrações do sentimento, até onde se per-
dem os surtos da poesia, até onde se somem os voos da crença: até 
deus mesmo, inviso como os panoramas íntimos do coração, mas 
presente ao céu e a terra, a todos nós presente enquanto nos pal-
pite, incorrupto, no seio, o músculo da vida e da nobreza e da bon-
dade humana.

Quando ele já não estende o raio visual pelo horizonte do invi-
sível, quando sua visão tem por limite a do nervo ótico, é que o co-
ração, já esclerótico, ou degenerescente, e saturado nos resíduos 
de uma vida gasta no mal, apenas oscila mecanicamente no inte-
rior do arcaboiço, como pêndula de relógio abandonado, que agi-
ta, com as derradeiras pancadas, os vermes e a poeira da caixa. 
Dele se retirou a centelha divina.

Entre vós, porém, moços, que me estais escutando, ainda brilha 
em toda a sua rutilância o clarão da lâmpada sagrada, ainda arde 
em toda a sua energia o centro de calor, a que se aquece a essência 
d’alma. Vosso coração, pois, ainda estará incontaminado; e Deus as-
sim o preserve. Metei a mão no seio, e aí o sentireis com a sua segun-
da vista. Desta, sobretudo, é que ele nutre sua vida agitada e criadora.

 Pois não sabemos que, com os antepassados, vive ele da me-
mória, do luto e da saudade? E tudo é viver no pretérito. Não senti-
mos como, com os nossos conviventes, se alimenta ele na comunhão 
dos sentimentos e índoles, das ideias e aspirações? Não nos será cla-
ro que, com os nossos descendentes e sobreviventes, com os nossos 
sucessores e pósteros, vive ele de fé, esperança e sonho? 

Ora, tudo é viver, previvendo, é existir, preexistindo, é ver, pre-
vendo. E, assim, está o coração, cada ano, cada dia, cada hora, 
sempre alimentado em contemplar o que não vê, por ter em dote 
dos céus a preexcelência de ver, ouvir e palpar o que os olhos não 
divisam, os ouvidos não escutam, e o tato não sente.

Para o coração, pois, não há passado, nem futuro, nem ausên-
cia. Ausência, pretérito e porvir, tudo lhe é atualidade, tudo presen-
ça. Mas presença animada e vivente, palpitante e criadora, neste re-
gaço interior, onde os mortos renascem, prenascem os vindouros, 
e os distanciados se ajuntam, ao infl uxo de um talismã, pelo qual, 
nesse mágico microcosmo de maravilhas, encerrado na breve arca 
de um peito humano, cabe, em evocações de cada instante, a hu-
manidade toda e a mesma eternidade.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

NOVO DESEMBARGADOR
Marcada para o dia 29 a sessão 

administrativa que vai cuidar da es-
colha do novo Desembargador do 
Tribunal de Justiça, vago desde o dia 
primeiro de janeiro com a aposen-
tadoria do desembargador Ander-
son Silvino, por ter atingido a idade 
limite de 70 anos. O critério de esco-
lha, desta vez, é o de antiguidade e 
o juiz mossoroense Cornélio Alves 
Azevedo desponta como favorito.

RN LÍDER
Nosso Rio Grande do Norte 

está ocupando uma posição de li-
derança no Nordeste, totalmente 
dispensável. É o líder em casos de 
Dengue registrados esse ano, se-
gundo levantamentos do Minis-
tério da Saúde. Até 2 de Maio, ao 
todo, foram notifi cados 15.220 ca-
sos suspeitos de dengue no esta-
do, o que representa um aumen-
to de 272,19% em comparação ao 
mesmo período do ano passado. 
Do total de notifi cações, 1.724 ca-
sos foram confi rmados.

PODER AMPLIADO
No Rio Grande do Norte, mais 

uma vez, o princípio constitucio-
nal de independência e harmonia 
entre os Poderes com um avan-
ço do Judiciário sobre atribuições 
do Executivo, impunemente. O 
Juiz da Vara Civil de Currais No-
vos,  sr. Marcos Vinicius Pereira Ju-
nior determinou que “O Estado do 
Rio Grande do Norte nomeie, con-
voque e dê posse aos candidatos 
aprovados em concurso, realiza-
do pela Secretaria de Segurança”.  
Pelo que se ensina nos Cursos de 
Direito nomear e demitir são prer-
rogativas do Poder Executivo. Ou 
pelo menos era até aqui.

PLANETA ÁGUA
Um fi lme produzido pelo pre-

miadíssimo Fernando Meirelles, 
“Lei da Água (o novo Código Flo-
restal: um debate necessário” le-
vou a Universidade Federal, em 
colaboração com a OAB/RN a co-
locar o assunto em discussão jun-
tamente com várias instituições”.

SEM EXCEÇÃO
O deputado Ivan Valente, no 

interrogatório de Paulo Roberto 
Costa, ex-diretor da Petrobrás, ter-
ça-feira na Câmara, infl ou o peito 
para dizer que o PSOL não parti-
cipa das maracutais expostas na 
CPI. Se olhar para a sua bancada 
na Câmara de Natal perderá mui-
to de sua impáfi a, enquanto per-
durarem as dúvidas do Mensali-
nho preconizado por um correli-
gionário, socializando os ganhos 
de servidores do próprio gabinete.
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0014/2015 - CREDENCIAMENTO

Objeto

Aviso

reaprazando 06 de maio de 2015 a 05 de julho de
2015

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Credenciamento de empresa especializadas (SPC/CDL e SERASA) para a cobrança de
débitos de usuários da CAERN (pessoas físicas ou jurídicas, ativas, inadimplentes ou cortadas com
débitos), com a finalidade de bloquear o acesso dos usuários ao crédito no comércio e no sistema
bancário (Registro da negativação), conforme Ordem de Licitação nº 04/2014 - GGC/DC.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que está no período de

, credenciamento de empresas especializadas no objeto acima especificado. O Edital com as
especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site

no link Serviços (Licitações) no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador
Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos no horário das
08h00 às 11:00 e das 14:00. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 05 de maio de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE

10ª Vara Federal - Mossoró/RN
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva- Mossoró/RN

E-mail: sec10vara@jfrn.jus.br. Fone: (84) 3422-5855

 EDITAL PJE nº 007 /2015
(Prazo: 10 dias)

 PROCESSO Nº: 0800572-70.2014.4.05.8401 - DESAPROPRIAÇÃO
AUTOR: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS 
RÉU: RAIMUNDO PAIVA PINTO (e outro) 
TERCEIRO INTERESSADO: BANCO DO NORDESTE DO BRASIL SA 
ADVOGADO: RAPHAEL VALÉRIO FAUSTO DE MEDEIROS 
10ª VARA FEDERAL - JUIZ FEDERAL TITULAR
A Exma. Sr. Juiza Federal Substituta da 10ª Vara, da Seção Judiciária do Estado 
do Rio Grande do Norte, DRA. MONIKY MAYARA COSTA FONSECA DANTAS na 
forma da lei, etc.
FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento que, nos 
autos do processo supracitado, o imóvel abaixo descrito, pertencente a RAIMUNDO 
DE PAIVA PINTO, foi desapropriado por utilidade pública, ensejando o pagamento 
da justa indenização. Assim, em observância ao disposto no art. 34 do Decreto-Lei 

entenderem de direito no prazo de 10 (dez) dias, contados da publicação do presente 

expropriada, caso não haja qualquer impugnação.
IMÓVEL: Laudo SCA-89, com área de 32,0470 ha, , parte integrante do Projeto de 
Irrigação Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel de propriedade de RAIMUNDO 
DE PAIVA PINTO , o qual está localizado na Zona Rural do Município de Apodi/

lugar denominado “Sítio Juazeiro”.  
E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente Edital 

Mossoró, RN , em 15 de abril de 2015. Eu, Ana Paula Moura Silva Oliveira, Técnica 
Judiciária, digitei e conferi o presente Edital, que vai devidamente assinado pelo (a) 
MM. Juiz (a) Federal.

MONIKY MAYARA COSTA FONSECA DANTAS 
Juíza Federal Substituta

PAULO VICTOR CHAGAS 
AGÊNCIA BRASIL

O GOVERNO FEDERAL lançou hoje 
(6) o Plano Nacional de Defe-
sa Agropecuária, que visa a mo-
dernizar práticas e regulamen-
tar normas sobre o controle sa-
nitário no país, além de reestru-
turar laboratórios de análises de 
doenças e pragas. Ao anunciar o 
plano, a presidenta Dilma Rous-
seff  disse que o setor agropecuá-
rio dá passos históricos na des-
burocratização dessas medidas. 
Outro lançamento foi a regula-
mentação da lei que estabelece 
o uso de medicamentos genéri-
cos veterinários. Segundo Dil-
ma, a defi nição de estratégias 
para evitar e combater pragas 
em lavouras e doenças nos re-
banhos permitirá o aumento de 
renda dos produtores.

“Estamos superando uma 
exigência verdadeiramente ana-
crônica. Simplifi car não quer di-
zer perder a fi scalização, signifi -
ca fi scalizar de forma inteligen-
te, com base em um princípio, 
confi amos nos nossos produto-
res. Antes de supor que esteja 
errado, vamos supor que esteja 
certo”, declarou.

Em cerimônia no Palácio do 
Planalto, a presidenta instituiu a 
Região Matopiba – que abrange 
parte dos estados do Maranhão, 
Tocantins, Piauí e da Bahia – 
com a intenção de aprimorar 
políticas e dar prioridade aos in-

vestimentos nesses estados.
Para a ministra da Agricul-

tura, Pecuária e Abastecimento, 
Kátia Abreu o objetivo do pla-
no é sinalizar aos consumidores 
brasileiros e estrangeiros que o 
país dará prioridade à questão 
sanitária. Quanto à nova região, 
delimitada por decreto presi-
dencial, a ministra defende que, 
com a ação de hoje, os quatro es-
tados terão um “olhar especial” 
para que apresentem os poten-
ciais da área, uma das últimas 
regiões agrícolas do mundo em 
expansão sem desmatamento.

Com relação ao “panelaços” 
duante o programa de Tv do PT, 
Dilma Rousseff  disse que as ma-
nifestações ocorridas ontem (5) 
à noite, durante o programa do 
PT na TV, são normais em um 
país democrático como o Brasil. 
“[Vi o panelaço] da mesma for-
ma que eu vejo outras manifesta-
ções. Em outros países, manifes-
tações assumindo a forma de pa-
nelaço ou qualquer outra forma 
não são consideradas normais. 
No Brasil, elas são normais. Nós 
construímos a democracia. En-
tão, respeitar a manifestação livre 

das pessoas é algo que conquis-
tamos a duras penas. Vejo como 
mais uma manifestação de uma 
posição diferente da outra”, disse.

Perguntada por jornalistas 
sobre o motivo de não ter grava-
do uma mensagem no progra-
ma da legenda, a presidenta res-
pondeu: “Nem sempre eu parti-
cipo do programa do PT”.

DEFESA
No Rio de Janeiro, o ministro 

da Defesa, Jaques Wagner des-
tacou o caráter democrático das 
manifestações, mas disse que as 
pessoas que protestaram contra 
a propaganda do PT deveriam 
“gritar pela reforma política”. 
“Eu acho que é nisso que a rua 
deveria acreditar. Eu acho que 
os que batem panela deveriam 
gritar pela reforma política. Só a 
reforma política dará tranquili-
dade ao exercício da política sa-
dia no Brasil”, defendeu.

Wagner destacou a neces-
sidade de punir corruptos e de 
suspender o fi nanciamento em-
presarial das campanhas eleito-
rais. Para o ministro, o partido 
está “pagando caro” por não ter 
feito a reforma política no pri-
meiro ano de governo do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, em 2003. “O PT tem, na mi-
nha opinião, um grande erro e 
está pagando muito caro agora. 
Foi não ter feito a reforma polí-
tica no primeiro ano do governo 
do presidente Lula.”

ANDRÉ RICHTER 
AGÊNCIA BRASIL

O MINISTRO TEORI Zavascki, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
concedeu ontem (6) prisão do-
miciliar ao presidente do Conse-
lho de Administração do Grupo 
Galvão, Dario de Queiroz Gal-
vão Filho, controlador da em-
preiteira Galvão Engenharia. Ele 
foi preso, em março, durante a 
Operação Lava Jato. O ministro 
estendeu ao investigado habeas 
corpus concedido a outros exe-
cutivos de empreiteiras soltos 
na semana passada.

Em troca da concessão do 

habeas corpus, foram estabele-
cidas medidas cautelares. Dario 
Galvão será monitorado por uma 
tornozeleira eletrônica, não po-
derá ter contato com outros in-
vestigados e deverá comparecer 
à Justiça a cada 15 dias. O exe-
cutivo também está proibido de 
deixar o país e deverá entregar o 
passaporte.

Dario Galvão e outros execu-
tivos ligados à empreiteira Gal-
vão Engenharia prestam depoi-
mento esta tarde à Justiça Fe-
deral em Curitiba. Eles são acu-
sados pelo Ministério Público 
Federal (MPF) de pagar propi-
na para obter contratos com a 

Petrobras.
No dia 28 de abril, por 3 vo-

tos a 2, a Segunda Turma do Su-
premo entendeu que, mesmo 
diante da gravidade dos crimes 
praticados, a prisão preventi-
va não pode ser aplicada como 
sentença antecipada.

Com a decisão, foram soltos 

os executivos da OAS José Ricar-
do Nogueira Breghirolli, Agenor 
Franklin, Mateus Coutinho e José 
Aldemário Filho, além de Sérgio 
Mendes (Mendes Júnior), Gerson 
Almada (Engevix), Erton Medei-
ros (Galvão Engenharia) e João 
Ricardo Auler (Camargo Corrêa), 
e Ricardo Pessoa, da UTC.

 ▶ Teori Zavascki estendeu habeas corpus já concedidos a outros executivos

FELLIPE SAMPAIO/SCO/STF

Uma das metas de qualida-
de do Plano Nacional de Defe-
sa Agropecuária é erradicar do-
enças como a febre aftosa, pes-
te suína e tuberculose nos pró-
ximos anos. A intenção é que os 
estados que ainda não estão li-
vres da febre aftosa possam se 
equipar com a infraestrutura 
necessária para a prevenção e o 
combate à doença.

De acordo com a ministra da 
Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento, Kátia Abreu, os estados 
do Amazonas, de Roraima e do 
Amapá receberam, ontem , R$ 2 
milhões, cada um, para que pos-
sam cumprir as exigências nacio-
nais. A previsão da ministra é que 

“em agosto, se tudo correr bem na 
fi scalização [do ministério], nós 
possamos ter 100% do Brasil livre 
da febre aftosa com vacinação”.

Levantar o custo da defesa 
agropecuária neste ano é uma 
das prioridades do plano. “Se hoje 
alguém perguntar, para qualquer 
pessoa no Brasil, quanto custa 
para combater, por cabeça, a fe-
bre aftosa no país, ninguém tem 
isso de forma metodológica, aca-
dêmica, matemática, quanto cus-
ta”, disse a ministra. Segundo ela, 
a intenção é que nos próximos 
três meses sejam levantados os 
custos de toda a defesa, incluin-
do a prevenção, o monitoramen-
to e a atuação em caso de se efeti-

var um risco iminente.
Outra meta é criar o Progra-

ma Nacional de Mosca das Fru-
tas, com a fi nalidade de construir 
estratégias para erradicar espé-
cies como a Mosca da Carambo-
la. Kátia Abreu informou que o 
governo federal assinou convê-
nio com a Associação Brasileira 
dos Produtores Exportadores de 
Frutas e Derivados (Abrafrutas), 
para que cada um invista, inicial-
mente, R$ 6 milhões destinados 
ao controle dos insetos. “Por in-
crível que pareça, nós vamos co-
meçar também por Roraima e 
Amapá, porque lá tem um foco 
enorme, apesar de não serem 
produtores de frutas expressivos 
do país. Mas essa doença é trans-
ferida para o Vale São Francis-
co e outras regiões que precisam 
desse combate”, informou a mi-
nistra, acrescentando que, poste-

riormente, o programa será im-
plantado em todos os principais 
polos de frutas do país.

Quanto ao contingencia-
mento de recursos que o gover-
no pretende promover neste 
mês, Kátia Abreu disse que cada 
ministro vai cortar nas áreas que 
acha possível e que a meta da 
defesa agropecuária será cum-
prida. Nesse sentido, ela disse 
que haverá diminuição nas di-
árias, passagens e um controle 
nas licitações dos estados. “Não 
queremos nenhuma excepcio-
nalidade, nenhum valor abusi-
vo, queremos o estritamente ne-
cessário para cumprirmos com 
a tarefa, continuar gerando con-
fi ança no Brasil e continuar via-
bilizando as exportações brasi-
leiras. […] Não temos a menor 
preocupação com relação à fal-
ta de recursos”, disse a ministra.

GOVERNO LANÇA PLANO 
NACIONAL DE DEFESA 
AGROPECUÁRIA
/ AGRICULTURA /  PLANO NACIONAL DE DEFESA AGROPECUÁRIA PRETENDE MODERNIZAR 
CONTROLE SANITÁRIO E PROMOVER ERRADICAÇÃO DA AFTOSA, PESTE SUÍNA E TUBERCULOSE

STF concede prisão 
domiciliar a executivo 
da Galvão Engenharia

/ LAVA JATO /

OBJETIVO É  ERRADICAR 
FEBRE AFTOSA ATÉ AGOSTO

 ▶ Sobre o “panelaço”, Dilma Rousseff classifi cou protesto como “normal”

ROBERTO STUCKERT FILHO
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Conecte-se

Museu de Ariano
O dramaturgo e escritor Ariano 
Suassuna, um dos expoentes do 
Movimento Armorial, voltado para 
a recuperação das raízes históricas 
do Nordeste deverá receber, ainda 
este ano, signifi cativa homenagem, 
com a inauguração do Museu 
Armorial dos Sertões, no município 
de Aparecida, ex-distrito de Sousa, 
na Paraíba.
Museu, palavra de origem 
grega, é o “templo das musas”, 
homenagem às nove deusas que 
presidiam as artes liberais, na 
antiguidade. Ariano, que ensinava 
estética e história do teatro, na 
UFPE, foi Secretário de Cultura 
de Pernambuco e membro da 
Academia Brasileira de Letras, 
merece a homenagem pelo acervo 
de sua obra artística e literária.
O Museu Armorial, situado no 
casarão da Fazenda Acauã, 
que pertenceu ao seu pai, João 
Suassuna, nos idos de 1920 a 
1930, deverá reunir obras manuais 
confeccionadas pelo escritor, dentre 
elas quadros, fotografi as, telas e 
gravuras diversas, retratando a 
paisagem e a vida do sertão.
Segundo o secretário da Cultura 
de Aparecida, Laércio Ferreira, o 
próprio Ariano, quando visitou o 

município, pouco antes de falecer, 
em 2013, manifestou-se favorável à 
criação do Museu para preservar a 
obra artística existente.
Ariano Suassuna, romancista, poeta, 
além da vasta produção literária que 
nos deixou, mostrou, na sua longa 
e fértil caminhada, que também era 
um romântico amante das artes. “A 
arte para mim é missão, vocação e 
festa”, costumava dizer.

Lavoisier Nunes de Castro, 
Por e-mail

Colunas
Sou leitor da coluna do jornalista 
Cassiano Arruda desde sempre. É a 
primeira página que busco quando 
abro o jornal desde os tempos do 
diário de Natal.
Vendo as colunas que estão na 
mesma página, acho que as da 
terça-feira deveriam ser colocadas 
em outra página do jornal. Por 
serem vazias e não estarem à altura 
de fi carem ao lado de uma coluna 
tão rica, sábia e de um grande 
valor, como a do grande Cassiano. 
Meu comentário se refere à coluna 
“artigo”.

Rivanilton Silva, 
Por e-mail

Aeroporto 
Até agora não entendo como é que 
os acessos do aeroporto só vão 
fi car prontos no fi nal de 2016. O 
aeroporto foi inaugurado na copa, 
mas os acessos só vão fi car prontos 
depois das Olimpíadas. É para rir ou 
chorar, Rio Grande do Norte?

Altair G. de Castro, 
Por e-mail

Aeroporto – 2
Essa história dos acessos do 
aeroporto mostra como no Brasil 
os administradores não pensam 
no conjunto, só pensam fatiado. 
Inauguraram um aeroporto novo 
que é longe do outro, muito  longe, 
e que ainda não tem acesso 
adequado, apesar de anunciado. 
Constrói-se um aeroporto sem 
estrada de acesso. Coisas do Brasil.

Paulo Sérgio R. Mendonça, 
Por e-mail

Petrobras
Muito bonito esse ex-diretor da 
Petrobras Paulo Roberto Costa que 
durante anos desviou dinheiro da 
estatal dizer agora que o problema 
da empresa era de gestão. Posando 
de estadista em depoimento na CPI. 
O problema do Brasil todo mundo 
sabe qual é: falta de óleo de peroba.

José Airton G. Cunha, 
Por e-mail

Aplicativo
Muito boa essa ideia da prefeitura 
de anunciar um aplicativo por onde 
a população pode reclamar ou 
denunciar ou elogiar. Tomara que 
a estrutura também contemple 
alguém para dar encaminhamento 
e apressar a solução. Se funcionar, 
será um grande gol da prefeitura 
em termos de agilidade.

Sandro Batista Caldas, 
Por e-mail
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Lei de Responsabilidade fi scal e 
a irresponsabilidade do governo

A Câmara dos Deputados de-
verá votar ainda esta semana o 
ajuste fi scal proposto pelo governo 
visando controle das contas públi-
cas destroçadas intencionalmente 
com o propósito de desrespeitar a 
Lei de Responsabilidade Fiscal  no 
período eleitoral de 2014. A inciati-
va  sempre foi contestada pelo PT 
antes e depois de chegar ao  Palá-
cio do Planalto. Combateu radical-
mente sua aprovação no Congres-
so.  Mas a lei foi aprovada e san-
cionada dia 04 de maio de 2000,  
durante o  governo Fernando Hen-
rique Cardoso. Esta semana com-
pletou 15 anos de criação. A inten-
ção da lei é equilibrar as fi nanças 
públicas entre receita e despesa,  
evitando  gastos supérfl uos  trans-
feridos irresponsavelmente para  
exercícios  posteriores.

Esse descontrole levou o país 
ao fundo do poço, gerando uma 
crise econômica que derrubou a 

popularidade da presidente reelei-
ta  em torno de 13%, um dos mais 
baixos índices de rejeição de um 
presidente da República. Com a 
fi nalidade de recuperar o estado 
combalido, Dilma Rousseff  des-
prezou o populismo posto em prá-
tica  em pleno ano  eleitoral e con-
vocou o economista  neoliberal e 
ortodoxo Joaquim Levy  para bo-
tar ordem na casa e restabelecer o 
cumprimento das normas rígidas 
da Lei de Responsabilidade Fiscal 
estuprada na gestão anterior, com  
notório viés eleitoreiro.

O impopular ajuste fi scal pro-
posto pelo ministro Joaquim Levy 
aumenta impostos, corta dras-
ticamente dotações orçamentá-
rias, além de reduzir e suprimir 
direitos trabalhistas dos traba-
lhadores, enquadrando  o gover-
no na disciplina  ortodoxa:  é proi-
bido gastar. Na campanha eleito-
ral, Dilma dizia que governo novo, 

ideias novas, como sugeria o mar-
queteiro do sofi sma João Santa-
na. Não mexeria nos direitos dos 
trabalhadores e esse fato só pode-
ria ocorrer se a oposição chegasse 
ao poder. Mentiu e foi castigada. 
O pacote de maldades contra as 
classes trabalhadoras foi imposto 
por um governo petista. Por isso, 
a presidente feriu os princípios 
básicos da  LRF e os trabalhado-
res  pagarão a conta salgada.

O ministro da Fazenda cobra 
pressa na aprovação do ajuste fi s-
cal amargo, mas a presidente da 
República  isolada  e solitária no 
Palácio do Planalto  de braços 
cruzados e impotente, transfere a 
tarefa ao vice- Michel  Temer, ar-
ticulador  político  nesse momen-
to  de crise, na tentativa de acal-
mar a base aliada  sem unida-
de,   diante de um governo  des-
gastado e impopular que impõe 
aos aliados um remédio  amar-

go contra os trabalhadores,  já vi-
timados   pela infl ação corroendo 
seus salários defasados. Enquan-
to isso, o PT reage  a votar medi-
das contra as classes trabalhado-
ras,  razão maior da existência do 
partido desde os tempos da dita-
tura militar. A crise pode piorar, 
caso a medida provisória do ajus-
te fi scal seja rejeitada ou desfi gu-
rada por emendas  paliativas.

Há 88 anos o prefeito de Pal-
meiras dos Índios no sertão ala-
goano, Graciliano Ramos, no pe-
ríodo de (1928/1930), que mais 
tarde se tornaria um dos maiores 
escritores do país, criava o Códi-
go de Postura Municipal fi xando 
normas rígidas a serem cumpri-
das à risca pelo chefe do executi-
vo municipal, advertindo que no 
exercício do cargo não tinha ami-
gos nem parentes. Nem seu pai, o 
coronel Sebastião Ramos foi pou-
pado dos rigores da lei. Mas, o ar-
tigo mais importante do código 
era o que impunha a prefeitura 
não gastar mais do que arrecada-
va. Implantou-se, pela primeira 
vez no país, o controle fi scal das 
contas públicas.

Graciliano criara, no sécu-

lo passado, o embrião da chama-
da Lei de Responsabilidade Fiscal 
que  Fernando Henrique Cardo-
so, com objetivo de equilibrar as 
fi nanças públicas, apesar de criti-
cado veementemente pelo PT, que 
combateu tenazmente o projeto 
de lei enviado ao Congresso Na-
cional. Quando chegaram ao po-
der Lula da Silva e Dilma Rousseff  
boicotaram a lei responsável pelo 
controle e transparência dos gas-
tos públicos. 

A lei que bem merecia ter o 
nome de Graciliano Ramos, seu 
precursor na década de 20 numa 
cidadezinha do interior de Alago-
as, partindo de um princípio bá-
sico: não se pode gastar mais do 
que se arrecada. Ou seja, manter 
o equilíbrio entre receita e despe-
sa, como receituário de uma ges-
tão sem endividamento visando 
o bem comum da comunidade, 
evitando a gastança desenfreada 
dos perdulários  acostumados a 
consumir  recursos do erário de 
forma irresponsável e  predatória.

A lei criada há 15 anos en-
frentou sérios problemas nos go-
vernos do PT, principalmente no 
primeiro governo Dilma Rousse-

ff  que conseguiu burlá-la afronto-
samente criando as famosas pe-
daladas fi scais descobertas pelo
Tribunal de Contas da União ao
lançar para o ano seguinte despe-
sas do ano anterior, atropelando
a âncora da Lei de Responsabili-
dade Fiscal.  A oposição já solici-
tou ao TCU os relatórios sobre as
pedaladas fi scais ilegais com a fi -
nalidade de processar a presiden-
te por crime de responsabilidade.
Já o tribunal pediu explicações à
presidência da, antes de levar a
julgamento o processo no plená-
rio da Corte de Contas.

Por iniciativa de Tasso Je-
reissati (CE), o Senado aprovou
emenda visando a fl exibilidade
da LRF com a fi nalidade de per-
mitir aos Estados e municípios
contrair empréstimos junto ao
governo federal e até de organis-
mo internacionais, apesar dos li-
mites fi xados pela lei moraliza-
dora. A iniciativa, embora ferisse
a Lei de Responsabilidade Fiscal,
foi aprovada em nome da gover-
nabilidade, quando na verdade se
tratava de mais um artifício cria-
do no sentido de ferir os princí-
pios fundamentais da LRF.

O Código de Postura Munici-
pal não somente organizou as fi -
nanças de Palmeira dos Índios, 
como  revelou aos país  um talen-
toso  romancista  que se escon-
dia por trás de sua timidez  nos 
grotões  esquecidos das Alagoas. 
Graciliano Ramos prestava con-

tas sistematicamente aos gover-
nos estadual e federal de todos 
os recursos arrecadados ou re-
cebidos. Seus relatórios objeti-
vos em estilo primoroso chama-
vam a atenção dos que liam. Um 
deles, por feliz coincidência, caiu 
de bandeja na mesa do minis-
tro da Educação na época, Gus-
tavo Capanema, que tinha como 
chefe de gabinete, o poeta Carlos 
Drummond de Andrade. “Este 
homem é romancista e tem livro 
a publicar”, comentou o ministro 
com o auxiliar.

No relatório dissertava Graci-
liano, entre outras coisas, que “no 
cemitério da cidade enterrei 150 
contos de reis”. Depois de lê-lo, Ca-
panema o enviou ao livreiro e poe-
ta Augusto Frederico Schmidt. Este 
entrou em contato com Graciliano 
e descobriu seu primeiro romance 
ainda inédito: Caetés (1933). O mi-
nistro Gustavo Capanema tinha 
razão: o prefeito era excelente es-
critor. Depois vieram obras consa-
gradoras como São Bernardo, Vi-
das Secas, Memórias do Cárcere, 
Angústia e tantas outras. Exerceu 

ainda o jornalismo com participa-
ção ativa nas revistas e jornais da 
época, notadamente  no Jornal do 
Brasil, onde exerceu funções de re-
dator  exigente.

A crítica foi receptiva ao seu 
primeiro livro e a partir daí tor-
nou-se um romancista conheci-
do. O velho Graça, como era cha-
mado pelos amigos, de tempera-
mento introvertido e austero nos 
gastos públicos realizou uma ad-
ministração modelar em Pal-
meira dos Índios, mas reconhe-
cia que se fosse candidato nou-

tra oportunidade, não obteria  
dez  por cento dos  votos do mu-
nicípio. A confi ssão do grande es-
critor alagoano é prova insofi s-
mável de que a seriedade com a 
coisa pública ainda é um sonho 
inalcançável. Delatado por desa-
fetos, Graciliano foi preso políti-
co em 36, acusado de comunista, 
na Ilha Grande, no Rio de Janei-
ro, ocasião em que escreveu a pri-
morosa obra “Memórias do Cár-
cere,” em dois volumes.

Dos anos 20 até hoje pouca 
coisa mudou no procedimento 

em se fazer política, lamentavel-
mente. Pelo menos em Palmei-
ra dos Índios, Graciliano Ramos 
ganhou estátua de corpo inteiro 
na principal praça da cidade. É 
sempre válido o reconhecimen-
to, embora tardio. Que sua postu-
ra ética sirva de exemplo aos jo-
vens que postulam a vida públi-
ca. Se a política perdeu um ho-
mem honrado e comprometido 
com a decência, em compensa-
ção, a literatura ganhou um escri-
tor de estilo consagrado e obras 
imorredouras.

RELATÓRIOS 
REVELARAM 
O  TALENTOSO 
ESCRITOR

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Pós-Graduação e suas 
diferentes formas
Por Nei Rossatto Júnior, 
Coordenador Acadêmico-Administrativo da Pós-Graduação UnP

Como abordado na coluna anterior, denominam-se pós-gra-
duação os cursos que visam a proporcionar ao estudante portador 
de diploma universitário o aprofundamento do saber, permitindo 
alcançar atualização e aperfeiçoamento profi ssional, bem como 
elevado grau de competência científi ca ou técnico-profi ssional. 

No Brasil, o Ministério da Educação (MEC), reconhece dois 
tipos de pós-graduação: Lato Sensu e Stricto Sensu.

A primeira delas, a pós-graduação Lato Sensu, somente pode 
ser ofertada por Instituições de Ensino Superior (IES) devida-
mente credenciadas junto ao MEC e atendem ao disposto nas 
resoluções CNE/CES nº 1 e 7 que exigem, dentre outras coisas, 
uma carga horária mínima de 360h de curso, 50% do corpo do-
cente composto por mestres e/ou doutores, 75% de presença 
obrigatória em aulas, aprovação em todas as disciplinas e a en-
trega de um trabalho de conclusão de curso.

Os cursos da modalidade Lato Sensu podem ser divididos en-
tre as especializações tradicionais, cuja oferta se dá em qualquer 
área do conhecimento, e os MBAs, que são especializações volta-
das a gestores empresariais. Ambas as modalidades têm duração 
média de 18 a 24 meses, salvo quando existe regulamentação dos 
conselhos das categorias e que exige uma carga horária maior, 
tais como as especializações em Odontologia, Psicopedagogia, 
Engenharia de Segurança do Trabalho, Medicina e outras. Estes 
cursos também são ofertados de forma semipresencial, onde os 
alunos cursam 50% da carga horária presencial e o restante a dis-
tância, ou na forma EaD (Educação a Distância) onde todo o cur-
so é realizado através de plataformas de ensino virtuais.

Os cursos na modalidade Stricto Sensu são os chamados 
Mestrados, Doutorados e Pós-Doutorados e têm como caracte-
rística principal o foco em pesquisa, podendo ser acadêmicos ou 
profi ssionais. Esses possuem regras mais rígidas e só podem ser 
ofertados após aprovação do MEC e necessitam de reavaliação 
a cada três anos. Os cursos de Mestrado possuem duração mé-
dia de dois anos e os de Doutorado e Pós-Doutorado duram em 
média quatro anos. Os programas Stricto Sensu formam, em sua 
maioria, profi ssionais que desejam seguir carreira acadêmica, 
seja como docente ou como pesquisador.

A Universidade Potiguar possui mais 70 cursos de Pós-Gra-
duação em oferta nas mais diversas áreas, dentre eles cinco pro-
gramas de Mestrado, sendo dois em Administração, um em Psi-
cologia Organizacional, um em Engenharia de Petróleo e Gás, e 
um em Biotecnologia. Os cursos são ofertados em Natal, Mosso-
ró, Caicó e Currais Novos.

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br
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O MINISTRO DE Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior, Ar-
mando Monteiro, defendeu on-
tem revisão das relações com o 
Mercosul para que o Brasil busque 
mais liberdade em negociações 
comerciais com outros países. “O 
Mercosul é casamento indissolú-
vel, mas não signifi ca que não po-
demos discutir a relação”, brincou, 
ao falar sobre a competitividade 
da indústria brasileira com depu-
tados das comissões de Desenvol-
vimento Econômico e das Rela-
ções Exteriores da Câmara.

“‘Não há nada no mundo que 
se cristalize a ponto de não poder-
mos fazer ajustes e ter maior grau 
de liberdade para o Brasil ir na di-
reção de outros acordos”, explicou. 
Ao citar as negociações que se ar-
rastam ao longo dos últimos anos 
para um acordo entre o Mercosul e 
a União Europeia, Armando Mon-
teiro defendeu uma análise sobre a 
disposição de cada economia (do 
Mercosul) para fazer um acordo 
no tempo mais curto possível.

O ministro chegou a propor, 
durante a audiência pública, a 
possibilidade do acordo avançar 

com um calendário diferenciado. 
“O Brasil tem interesse em dar um 
sinal claro, sobretudo à Argentina, 
que tem mais urgência. Se a Ar-
gentina tiver um tempo diferente 
temos que encontrar mecanismos 

para fazer o processo, respeitando 
a posição do bloco mas garantin-
do tempos distintos para outros 
país”, defendeu.

Líderes dos dois blocos vêm 
negociando o acordo há mais de 

dez anos. Nas primeiras fases, a 
difi culdade foi harmonizar, den-
tro dos blocos, as ofertas feitas ao 
Mercosul. “Conseguimos harmo-
nizar, cobrindo um universo tari-
fário superior a 80%, mas ainda te-

mos ajustes a promover”, explicou 
o ministro.

Monteiro afi rmou que o país 
precisa buscar a ampliação de 
acordos bilaterais, mas garantiu 
que essa estratégia não signifi -
ca que o país “deprecie” as esferas 
multilaterais. Ele explicou que al-
guns temas, como a discussão so-
bre subsídios agrícolas, precisam 
ser tratados em fóruns ampliados 
como a Organização Mundial do 
Comércio (OMC).

O ministro mencionou priori-
dades do país para um “novo ciclo 
de crescimento”, citando a neces-
sidade de avanços em investimen-
tos, produtividade e exportação. 
Monteiro afi rmou que o plano tra-
çado para a ampliação de transa-
ções comerciais com outros pa-
íses se baseia no fi nanciamento 
às exportações, na promoção co-
mercial da indústria nacional e no 
aperfeiçoamento de regimes tri-
butários. Otimista, disse que, no 
Brasil, “os pessimistas estão sem-
pre condenados a perder”. Segun-
do ele, a trajetória do país “é exem-
plo de que sempre conseguimos 
superar as adversidades”. 

AS EMPRESAS QUE exportam até 
US$ 3 milhões por ano poderão ser 
enquadradas no conceito de mi-
cro, pequena e média empresa. A 
Câmara de Comércio Exterior (Ca-
mex) aprovou o aumento do limite 
anual de exportação para o enqua-
dramento dessas empresas. Até 
agora, o teto correspondia a US$ 1 
milhão anual em vendas externas.

A mudança permitirá que mais 
companhias tenham acesso ao Se-
guro de Crédito à Exportação, que 
fornece garantias ao fi nanciamen-
to a compradores de mercadorias 
brasileiras no exterior. O seguro só 
é permitido a empresas que fatu-
rem até R$ 90 milhões por ano, li-
mite mantido pela Camex. A me-
dida, defi nida na noite de quin-
ta-feira, havia sido aprovada, em 

novembro, pelo Comitê de Finan-
ciamento e Garantia das Exporta-
ções, mas dependia do aval da Ca-
mex para entrar em vigor. 

A Agência Brasileira de Gesto-
ra de Fundos Garantidores e Ga-
rantias, órgão que administra os 
fundos garantidores federais, já 
havia promovido as mudanças ne-
cessárias para a elevação do teto, o 
que permitirá que os novos limites 
entrem em vigor imediatamente.

Estiveram presentes na reu-
nião da Camex os ministros do 
Desenvolvimento, Indústria e Co-
mércio Exterior, Armando Mon-
teiro, do Desenvolvimento Agrá-
rio, Patrus Ananias, e da Fazenda, 
Joaquim Levy. Representantes dos 
ministérios de Relações Exteriores, 
do Planejamento, da Casa Civil e 

do Ministério da Agricultura tam-
bém participaram do encontro.

Segundo o Ministério do Desen-
volvimento, Indústria e Comércio 
Exterior, os ministros discutiram 

as diretrizes do Plano Nacional de 
Exportação, a ser lançado nas pró-
ximas semanas. O plano tem cinco 
eixos: acesso a mercados estrangei-
ros, facilitação do comércio exterior, 

crédito às exportações, aperfeiço-
amento de mecanismos e regimes 
tributários para o apoio às exporta-
ções e promoção comercial.

De acordo com a pasta, a ne-
gociação sobre o orçamento desti-
nados aos seguros e às garantias, 
como o Proex Equalização, está 
em fase fi nal e deve ser concluí-
da até a próxima semana. Os mi-
nistros também discutiram a pos-
sibilidade de ampliar acordos co-
merciais com países da América 
Latina, em especial, México, Co-
lômbia, Peru e Chile, sem nenhum 
problema em relação ao Mercosul. 
Eles debateram propostas para 
destravar as negociações comer-
ciais entre o Mercosul e a União 
Europeia e para impulsionar o co-
mércio com os Estados Unidos. 

A PRODUÇÃO INDUSTRIAL nacional 
caiu 0,8% em março de 2015, em 
comparação a fevereiro, na série 
com ajuste sazonal, segundo pes-
quisa do Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE). O 
ajuste sazonal ocorre quando os 
técnicos descontam o aumento 
das vendas de produtos em feria-
dos ou datas comemorativas. 

Na série sem ajuste sazonal, o 
setor industrial acumulou quedas: 
teve um decréscimo de 5,9% em 
2015. Em relação a março de 2014, a 
indústria recuou 3,5%, 13ª taxa ne-

gativa consecutiva na comparação 
mensal com os 12 meses anterio-
res. Em março de 2015, a indústria 
voltou a mostrar menor ritmo pro-
dutivo. Isso ocorreu não só porque 
houve uma segunda queda conse-
cutiva em relação ao mês anterior, 
mas também em razão do perfi l 
disseminado de taxas negativas: to-
das as grandes categorias econômi-
cas e a maior parte das atividades 
apontaram redução na produção.

Com o resultado de março de 
2015, a produção industrial encon-
tra-se 11,2% abaixo do nível recor-

de alcançado em junho de 2013.
A redução da atividade indus-

trial de fevereiro para março ocor-
reu em razão dos seguintes fatores: 
os veículos automotores, reboques 
e carrocerias apresentaram redu-
ção de 4,2%; a produção de máqui-
nas e equipamentos também re-
cuou 3,8%; houve queda de 8,1% 
na produção de equipamentos de 
informática, produtos eletrônicos 
e ópticos; a fabricação de bebidas 
teve diminuição de 4,9% e a produ-
ção de borracha e de material plás-
tico apresentou redução de 4,2%. 

A RECEITA FEDERAL 
anunciou ontem a 
aprovação da nova 
versão do aplicativo para 
smartphones e tablets 
do Carnê-Leão. Com a 
ferramenta, os dados 
apurados pelo programa 
podem ser armazenados 
e transferidos para a 
Declaração de Ajuste 
Anual do Imposto sobre 
a Renda da Pessoa Física 
do exercício 2016, ano-
calendário 2015. O 
aplicativo vai auxiliar 
também profi ssionais 
liberais a identifi car, 
por meio do número 
no Cadastro de Pessoas 
Físicas (CPF), cada usuário 
de seus serviços.

A Instrução 
Normativa, publicada 
no Diário Ofi cial da 
União, indica que o 
programa poderá ser 
usado ainda pela pessoa 
física residente no Brasil, 
que tenha recebido 
rendimentos de outra 
pessoa física ou de fonte 
situada no exterior.

O programa fi cará 
disponível na loja 
de aplicativo Google 
Play para tablets e 
smartphones, com 
sistema operacional 
Android e AppStore para 
equipamentos que usem 
o sistema operacional iOS 
da Apple.

O aplicativo registra 
fatos geradores ocorridos 
no período de 1º de 
janeiro de 2015 a 31 
de dezembro de 2015. 
No preenchimento, os 
contribuintes deverão 
identifi car os titulares do 
pagamento de cada um 
dos serviços pelo número 
de inscrição no CPF.

Em dezembro, a 
Receita Federal publicou 
a Instrução Normativa 
1.531, que obriga as pessoa 
física nas ocupações de 
médico, odontólogo, 
fonoaudiólogo, 
fi sioterapeuta, terapeuta 
ocupacional, advogado, 
psicólogo e psicanalista 
a identifi car o CPF dos 
titulares do pagamento 
de cada um dos serviços. 
Essa informação 
será obrigatória 
no preenchimento 
da declaração de 
rendimentos das pessoas 
físicas em 2016.

“[A fi nalidade é] evitar 
a retenção em malha 
[fi na] de milhares de 
pessoas que preenchem 
a declaração de forma 
correta e que pelo fato 
de terem efetuado 
pagamentos de valores 
signifi cativos a pessoas 
físicas podem precisar 
apresentar documentos 
comprobatórios à Receita 
Federal. A medida 
equipara os profi ssionais 
liberais às pessoas 
jurídicas da área de saúde 
que hoje estão obrigadas 
a apresentar a Demed 
[Declaração de Serviços 
Médicos e de Saúde]”, 
informa a Receita. 

RECEITA 
ANUNCIA NOVA 
VERSÃO DE 
APLICATIVO DO 
CARNÊ-LEÃO

/ FERRAMENTA /

MUITO ALÉM 
DO MERCOSUL

/ LIVRE COMÉRCIO /  
MINISTRO ARMANDO 
MONTEIRO DEFENDE 
MAIS LIBERDADE 
DO BRASIL EM 
NEGOCIAÇÕES 
COMERCIAIS COM 
OUTROS PAÍSES

 ▶ Em nome da competitividade, Armando Monteiro defendeu a possibilidade do Brasil buscar novos acordos

PRODUÇÃO INDUSTRIAL TEM 
QUEDA DE 0,8% EM MARÇO

/ DESCENDO /

 ▶ No acunulado do ano, a indústria encolheu 5,9% em 2015

 ▶ Teto para exportações irá para US$ 3 milhões anuais

Camex triplica limite de enquadramento 
para microempresa exportadora

/ EXPORTAÇÕES /

JOSÉ CRUZ / ABr

NEY DOUGLAS / NJ

ANTÔNIO PINHEIRO / GERJ
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O FATURAMENTO DA indústria bra-
sileira de máquinas e equipa-
mentos cresceu 16,8% em mar-
ço na comparação com o mês 
anterior. Os dados foram divul-
gados ontem pela Associação 
Brasileira da Indústria de Má-
quinas e Equipamentos (Abi-
maq). Em relação ao mesmo 
mês do ano passado, foi regis-
trada alta de 16,1%. No total, o 
setor faturou R$ 7,023 bilhões. 
Empresário relativiza e diz que 
alta aconteceu por causa da va-
lorização do dólar.

As exportações tiveram in-
cremento de 55,9% na compa-
ração com fevereiro, somando 
US$ 1,235 bilhões. Comparado 
a março do ano passado, houve 
elevação de 21,9%. No acumula-
do do primeiro trimestre, o va-
lor de US$ 2,812 bilhões repre-
sentou queda de 11,9% sobre os 
três primeiros meses de 2014.

Na análise de exportações 
por setor, apenas o de máquinas 
para indústria de transformação 
registrou queda de 1,7%. O des-
taque foi o setor de máquinas 
para petróleo e energia renová-
vel, com crescimento de 191,1% 
em relação a fevereiro. O seg-
mento que mais impulsionou o 
crescimento foi o de infraestru-
tura e indústria de base, com 
alta de 94,1% e 27,7% de taxa de 
participação no setor.

De acordo com a Abimaq, o 
setor de indústria de máquinas e 
equipamentos mecânicos regis-
trou queda de 1,1% no quadro de 
pessoal em relação fevereiro, re-
presentando 2.606 empregados 
retirados do mercado. Esse seg-
mento emprega 241.036 pessoas.

No balanço de hoje, a Abi-
maq revisou dados anterio-
res para acompanhar as recen-
tes alterações metodológicas do 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fi a e Estatísticas (IBGE). A ini-
ciativa resultou na ampliação 
da quantidade de empresas pre-
sentes à amostragem, pois fo-
ram incorporados serviços liga-
dos à produção industrial.

Com as mudanças, a média 
de faturamento líquido entre 
2011 e 2014 foi revisto para 42% 
e de pessoal ocupado para 46%.

Em relação ao mercado ex-
terno, foram revisados os nú-
meros de Nomenclaturas Co-
mum do Mercosul (NCM), có-
digo que padroniza as informa-
ções sobre serviços. Antes, eram 
1.271 NCMs. Agora, o setor pas-
sa a ter 1.168 NCMs, gerando 
queda na média de 2011 a 2014 
de 18% nas exportações e 9% 
nas importações.

O presidente da Associação 
Brasileira da Indústria de Máqui-
nas e Equipamentos (Abimaq), 
Carlos Pastoriza, relativizou a 
alta de 16,8% no faturamen-
to do setor, em março, por cau-
sa da variação cambial. “Metade 
do nosso faturamento é em dó-
lar ou em moeda forte, quando 
se transforma isso em real, para 
mostrar o ganho total do setor 
– em tempos como este em que 
o dólar subiu de cotação –, isso 
acaba inchando o faturamento, 
o que não signifi ca que se tenha 

produzido mais”, avaliou ontem, 
ao divulgar o balanço do setor.

Os dados mostram que as 
exportações representam cerca 
de 50% do faturamento, quando, 
normalmente, esse percentual 
é em torno de 30%. De acordo 
com Pastoriza, isso ocorre não 
pelo aumento das exportações, 
mas pela queda do mercado in-
terno. Quando se avalia somen-
te as vendas internas, o decrés-
cimo é de 16,8%. Ele destacou 
que a produção física do setor 
tem fi cado em patamar próxi-
mo ao do primeiro trimestre do 
ano passado. Além disso, apon-
tou que a estimativa da Abimaq 
é de uma queda de 5% a 7% da 
produção neste ano.

“O que nós vendemos é in-
vestimento. Nós vendemos má-
quinas. No Brasil, por conta 
das incertezas políticas e eco-
nômicas, os nossos clientes es-
tão com receio de fazer investi-
mento. Então, fi cam retraídos, 
e sentimos fortemente nas nos-
sas vendas”, disse Pastoriza. Ele 
citou, como exemplo, a queda 

nas vendas da Agrishow, feira de 
tecnologia agrícola, que ocorreu 
na semana passada. “É um setor 
que está muito bem, mas as ven-
das de máquinas caíram 30%. 
Apesar de os clientes terem ido 
à feira, eles dizem que não vão 
fazer investimento. É uma crise 
de expectativa”, apontou.

Pastoriza informou que 
aguarda reunião com o presi-
dente da Petrobras, Aldemir 
Bendine, para tratar das perdas 
fi nanceiras de empresas associa-
das à Abimaq, por causa da Ope-
ração Lava Jato. Ele explicou que 
empreiteiras investigadas deixa-
ram de pagar os equipamentos 
adquiridos, por terem os con-
tratos suspensos com a estatal. 
“Nos casos em que a empreitei-
ra não consegue mais fazer pa-
gamentos, que a Petrobras assu-
ma o contrato, tome posse dos 
equipamentos, assuma o saldo a 
pagar e depois se entenda com a 
empreiteira para que haja acer-
to de contas entre eles. Não es-
tamos propondo que a Petrobras 
tenha prejuízo”, declarou. 

O MINISTRO DO Planejamento, Or-
çamento e Gestão, Nelson Bar-
bosa, disse ontem que os indí-
cios de irregularidades aponta-
dos em auditoria do Tribunal de 
Contas da União (TCU) são, na 
verdade, uma questão de “dife-
renças na interpretação jurídi-
ca” de algumas ações fi nanceiras 
implementadas não só pelo go-
verno da presidenta Dilma Rous-
seff  como também pelo governo 
Fernando Henrique Cardoso.

Barbosa se referia ao posi-
cionamento do TCU quanto ao 
atraso de repasses do Tesouro 
para agentes fi nanceiros visan-
do a execução de programas so-
ciais. Segundo parecer do TCU, 
houve – em determinados mo-
mentos –  diferença no fl uxo de 
caixa do Tesouro em razão do 
adiamento de despesas. O ob-
jetivo seria melhorar os resulta-
dos fi scais.

Segundo Barbosa, a imple-
mentação de programas sociais 
depende de agentes fi nanceiros, 

que têm de ser remunerados pe-
los serviços prestados. Eventuais 
atrasos nos repasses, lembrou 
o ministro, não são irregulares. 
“[Os programas sociais] depen-
dem, na maior parte, de bancos 
públicos. Para implementar es-
ses programas, o governo tem 
de repassar dinheiro aos agentes 
prestadores de serviços. Eventu-
ais atrasos nesses repasses estão 
previstos em contrato, [situação 
em que ocorre o] desequilíbrio 
de caixa”, disse o ministro du-
rante audiência pública na Co-
missão de Finanças e Tributação 
da Câmara dos Deputados.

“São contratos operacionais, 
que não caracterizam opera-
ção de crédito porque nem todo 
ativo de instituição fi nancei-
ra é operação de crédito; assim 
como nem todo contrato onde 
incidem juros é operação de cré-
dito”, acrescentou.

O TCU criticou também a 
política de equalização de ta-
xas de juros que, além de de-

fi nir o valor, estipula o prazo 
para pagamento, o que infl uen-
cia no valor fi nal a ser pago. De 
acordo com o ministro, esse 
tipo de prática vem sendo ado-
tada não só pelo atual governo 
como também pelos anteriores, 
inclusive o de Fernando Henri-
que Cardoso. “O TCU achou que 
[ao defi nir] prazo, [essa opera-

ção] resultaria em crédito. Nós, 
do governo federal, bem como 
os técnicos do Banco Central, 
discordamos, uma vez que to-
dos atos, antes de assinados, fo-
ram objeto de pareceres que se-
guiram o que há anos é pratica-
do no Brasil porque se trata de 
prestação de serviço.”

Barbosa lembrou que a equa-

lização da taxa de juros “é algo 
autorizado por lei”, e que tem o 
respaldado de portarias e reso-
luções. “O BC, que elabora me-
didas seguindo as melhores prá-
ticas de contabilidades públi-
cas praticadas em todo o mun-
do, não considera isso operação 
de crédito no cálculo da dívida 
líquida do governo. O que há, re-
pito, é diferença de interpreta-
ção jurídica entre TCU e gover-
no federal sobre a questão.”

Sobre as medidas provisó-
rias 664 e 665, relativas ao ajus-
te fi scal proposto pelo gover-
no, Barbosa disse que elas resul-
tarão em uma redução de R$ 3 
bilhões a R$ 3,5 bilhões dos R$ 
18 bilhões inicialmente previs-
tos de economia para os cofres 
públicos, mesmo após as alte-
rações feitas na Comissão Es-
pecial do Congresso Nacional. 
Barbosa prevê que, com a ado-
ção das medidas de ajuste fi scal, 
haja uma retomada do cresci-
mento do Brasil a partir de 2016. 

O IBOVESPA FECHOU em queda 
ontem puxado pelas baixas 
de blue chips como bancos, 
Petrobras e Vale. O índice 
voltou a apresentar cautela 
principalmente com a ameaça 
do PMDB de não apoiar 
as medidas de ajuste fi scal 
propostas pelo ministro da 
Fazenda, Joaquim Levy, quadro 
que mudou no fi m desta tarde. 
No noticiário corporativo, a 
Petrobras confi rmou que irá 
apresentar os seus resultados 
do primeiro trimestre de 2015 
no dia 15 de maio. Lá fora, 
as bolsas norte-americanas 
fecharam no vermelho. 

O índice registrou baixa 
de 1,63%, a 57.103 pontos, 
enquanto o dólar comercial 
caiu 0,72%, a R$ 3,0454 na 
compra e a R$ 3,0466 na venda. 
No mercado de juros futuros, 
o DI para janeiro de 2016 
subia 0,02 ponto percentual, 
a 13,69%, enquanto o DI para 
janeiro de 2020 subia 0,04 p.p., 
a 12,96%. Vale lembrar que 
amanhã sai a ata da última 
reunião do Copom (Comitê de 
Política Monetária). O volume 
fi nanceiro negociado no 
pregão foi de R$ 9,319 bilhões. 

No cenário político, a 
situação voltou a fi car tensa 
depois que o líder do PMDB 
na Câmara, Leonardo Picciani 
(PMDB-RJ) anunciou no 
fi m da noite de ontem que 
o seu partido não apoiará 
mais a Medida Provisória 
665/14, que faz mudanças 
no seguro desemprego e no 
abono salarial, que faz parte 
dos esforços para o ajuste 
fi scal do ministro da Fazenda, 
Joaquim Levy. No entanto, ele 
mesmo mudou de opinião no 
fi m da tarde e afi rmou que o 
partido vê como adequada 
a decisão do PT de apoiar 
em bloco a votação do ajuste 
fi scal e que, por isso, o PMDB 
também apoiará as Medidas 
Provisórias.

Para o analista da Spinelli, 
Elad Revi, a “ameaça” do PMDB 
ao ajuste de Levy trouxe um 
pessimismo geral ao mercado, 
já que as medidas de contenção 
de gastos do governo são 
necessárias para a recuperação 
da economia em geral. 
“Quando a implementação 
dessas medidas é posta em 
dúvida, naturalmente espera-
se uma volatilidade maior nos 
ativos”, afi rma. 

A leve alta da manhã, 
antes do mercado realizar uma 
virada radical foi, na visão do 
analista, a racionalização por 
parte dos players de alguns 
pontos como o próprio risco 
às MPs e os drivers que levam 
algumas empresas da Bolsa a 
apresentarem resultados mais 
fracos do que o esperado em 
relação ao primeiro trimestre 
de 2015. 

QUEDA
As ações da Vale sofreram 

desvalorização depois de 
subirem mais de 30% nos 
últimos 30 dias. Nem mesmo 
o minério de ferro chegando a 
US$ 60 a tonelada no mercado 
físico chinês é capaz de conter 
o pessimismo em cima da 
mineradora em um dia de 
mercado “bearish” (dominado 
pelos vendedores). 

A Petrobras operou em 
baixa junto com a mineradora. 
A Justiça Federal do Paraná 
autorizou a devolução de 
R$ 157 milhões à estatal dos 
recursos repatriados de contas 
no exterior do ex-gerente 
de Serviços da estatal Pedro 
Barusco, e sugeriu que pelo 
menos parte dos recursos 
seja utilizada para melhorar 
os controles internos da 
petroleira. Foram repatriados 
de contas de Barusco cerca 
de R$ 204,8 milhões, mas o 
Ministério Público pediu, e a 
Justiça acatou, que 80% deste 
montante fosse imediatamente 
devolvido à Petrobras. 

“SUSTO” COM 
PMDB DERRUBA 
IBOVESPA

/ MERCADO /

Ministro nega irregularidades em repasses
/ ATRASO /

 ▶ Barbosa diz haver “diferenças na interpretação jurídica” sobre contas

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Produção física do setor de máquinas tem fi cado em patamar próximo ao do primeiro trimestre do ano passado, mas dólar favoreceu resultados 

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

... [O DÓLAR] 
ACABA INCHANDO 
O FATURAMENTO, 
O QUE NÃO 
SIGNIFICA QUE 
SE TENHA 
PRODUZIDO 
MAIS”

Carlos Pastoriza
Presidente da Abimaq

ALTA DO DÓLAR FAVORECE 
SETOR DE EQUIPAMENTOS
/ CÂMBIO /  RESULTADO DESTOA DO DESEMPENHO GERAL DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL NO BRASIL, QUE ACUMULA 
UMA QUEDA NO ANO DE 5,9%; ABIMAQ DIZ QUE INCERTEZAS POLÍTICAS ESTÃO RETRAINDO INVESTIMENTOS
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O Ministério Público 
Federal (MPF) no Rio de 
Janeiro (RJ) entrou com 
recurso perante o Tribunal 
Regional Federal (TRF-2) para 
reverter decisão de primeira 
instância que indeferiu pedido 
de liminar em ação que 
requer, em âmbito nacional, 
a prorrogação do prazo para 
novas inscrições no Fies, e a 
renovação de contratos sem a 
imposição das novas restrições 
estabelecidas pelo MEC.

De acordo com as novas 
restrições, para fazer a 
inscrição o estudante deverá 
ter nota mínima de 450 pontos 
no Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) e não ter 
tirado nota zero na redação. 
Além disso, as instituições 
particulares de ensino superior 
não podem aumentar as 
mensalidades acima do teto 
de 6,4%.

“O MEC e o Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
de Educação (FNDE) devem 
assegurar aos alunos o direito 
de se valer do Fies sem a 
observância das novas regras, 
instituídas em dezembro de 
2014 e implementadas em 
fevereiro de 2015, por ferir 
princípios constitucionais 
básicos da administração 
pública, entre eles o da 
legalidade e o da publicidade 
dos atos administrativos”, 
proferiu a procuradora da 
República Maria Cristina 
Manella Cordeiro, autora da 
ação.

Quanto à prorrogação do 
prazo para novos contratos, 
o MPF pede que o sistema 
seja reaberto em 48 horas, 
pelo prazo mínimo de 30 
dias, permitindo tanto novas 
inscrições como a renovação 
de contratos antigos sem 
qualquer restrição.

Na última segunda-feira 
(4) o presidente nacional 
da OAB, Marcus Vinicius 
Furtado Coêlho, afi rmou que 
o avanço educacional de uma 
nação não deve ser barrado 
em razão de ajustes fi scais. 
Seu pronunciamento se deu 
em função do anúncio pelo 
Ministério da Educação de 
que o governo não disporia 
de mais recursos para o Fies 
nesse semestre.

Embora uma liminar 
concedida pelo ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), Luís Roberto Barroso, 
tenha garantido a renovação 
dos contratos antigos e 
ampliado o prazo de inscrições 
ao Fies até o dia 29 de maio, 
o Ministério da Educação 
afi rmou que não tem como 
cumprir a determinação por 
não possuir verba disponível.

Com isso a Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) 
protocolou na terça-feira (5), 
no Palácio do Planalto, um 
ofício pedindo mais recursos 
para Fies. O ofício foi assinado 
pelo presidente Marcus 
Vinicius e direcionado à 
presidenta Dilma Rousseff .

Assim como a maioria das fa-
culdades particulares de todo o 
Brasil, a faculdade Estácio teve 
que se adaptar a essa nova reali-
dade de difi culdades concernen-
tes aos problemas com o fi nancia-
mento estudantil do Governo Fe-
deral. Desde o início do ano a ins-
tituição bolou um novo sistema de 
fi nanciamento para os estudantes 
continuem cursando na faculdade 
independente do Fies.

“O Fies é um programa fantásti-

co, dá oportunidade a muitos estu-
dantes, só que hoje ele tem uma li-
mitação orçamentária e nós temos 
que trabalhar independente disso e 
não nos compadecermos da situa-
ção”, declara o diretor do núcleo de 
Natal da Estácio, Telmo Schmitz.

Uma das alternativas encontra-
das pela faculdade foi a elaboração 
de um programa chamado “Pra Va-
ler”. O projeto consiste em um fi -
nanciamento no dobro do tempo 
para o aluno. “Por exemplo, se um 
aluno paga hoje R$ 400 nós vamos 
fi nanciar para ele pagar R$ 200 por 
mês no dobro do tempo e os juros 
bancários quem está custando é a 
própria Estácio”, explica o diretor.

Por meio desse sistema o estu-
dante chega ao fi nal do curso com 
metade da graduação paga e terá 
que custear a outra metade quan-
do sair da instituição. “É uma al-
ternativa que encontramos para 
aquelas pessoas que não tinham 
dinheiro”, complementa.

Embora ele diga que não con-
segue ainda dimensionar, reco-
nhece que há um impacto para a 
instituição em consequência dos 
problemas relacionados ao fi -
nanciamento do Governo Fede-
ral. “Existiu um número eleva-
do de alunos que não consegui-
ram o Fies, só não posso precisar 
quantidade”.

“O grande impacto é que nem 
as instituições nem os alunos con-
tavam com isso, o que foi frustran-
te e não houve uma preparação 
para isso. O anúncio do governo 
anteriormente é que não ia faltar 
recursos para o fi nanciamento”, 
lembra Daladier Pessoa.

Ainda de acordo com ele, os 
alunos antigos aos poucos estão 
conseguindo fazer a renovação.  “É 
possível que todos consigam”, afi r-
ma. O maior problema agora é que 
os novos alunos estão entrando, 
mas como não conseguem o con-
trato para fi nanciamento do curso 
muitos deixam a faculdade.

Atualmente o Uni-RN tem 3,5 
mil estudantes de graduação nos 
14 cursos. Destes, cerca 35%, se-

gundo Daladier, possuem contra-
tos com o Fies, o que equivale a 
pouco mais de 1200 universitários.

“A instituição foi prejudica-
da, houve diminuição de receita, 
perdemos muitos alunos, mas os 
grandes prejudicados foram os es-
tudantes. A instituição tem como 
se adequar a isso diminuindo algu-
mas despesas que podem ser cor-
tadas, mas o grande penalizado é o 
aluno, principalmente os carentes, 
que não têm condições de bancar 
as mensalidades”, ressalta o reitor.

A estudante Sarah Beatriz, que 
cursa o 3º período de Direito no 
Uni-RN, ainda não conseguiu re-
novar o contrato com o Fies. Des-
de o começo das aulas esse ano 
ela vem tentando, mas tem en-

contrado problemas com o fun-
cionamento do sistema na inter-
net e com o trâmite burocrático 
que precisa ser feito para conse-
guir efetivar o contrato.

“Cheguei a perder o prazo, mas 
como foi prorrogado para contra-
tos antigos estou tentando nova-
mente, mas ainda com bastante di-
fi culdade. Acho que até maio, que é 
o fi m do prazo, eu consigo”, afi rma.

Já a estudante Clarissa Pereira, 
do 3º período de Direito no Uni-RN, 
é uma exceção, uma vez que não en-
controu os problemas relatados por 
seus colegas. “Tenho outras amigas 
que tiveram problemas, mas acho 
que é variação do sistema mesmo, 
porque eu tive sorte e consegui fazer 
na mesma hora”, comemora.

AOS 44 ANOS de idade, Luciano Xa-
vier da Câmara ingressou no ensi-
no superior, dando o primeiro pas-
so para a realização do sonho de ser 
fi sioterapeuta. No início desse ano 
ele procurou a Centro Universitário 
do Rio Grande do Norte (UNI-RN) e 
conseguiu efetivar sua matrícula, de 
modo que fi nanciaria 100% do cur-
so por meio do Programa de Finan-
ciamento Estudantil (Fies). No en-
tanto, não contava com a possibili-
dade de não conseguir o fi nancia-
mento do Governo Federal, o que 
acabou acontecendo. Ontem ele 
estava na faculdade para trancar o 
curso, pois não conseguiria pagar as 
parcelas sem o auxílio do Fies.

“É um constrangimento para 
todos os estudantes. Eu já tinha 
me habituado à turma, gostei mui-
to do corpo docente, mas infeliz-
mente estou trancando hoje o cur-
so. Apesar dessas promessas de 
que o programa vai reabrir a gen-
te chega ao consenso de que não 
dá mais, porque eu mesmo não te-
nho como pagar”, lamenta.

Luciano relata que desde o dia 
18 de fevereiro vinha tentando to-
dos os dias efetivar o contrato do 
Fies, que é o fi nanciamento do Go-
verno Federal para estudantes de 
universidades e faculdades pri-
vadas. Ele ligava constantemen-
te para os telefones disponibiliza-
dos pelo Fies para pedir orienta-
ção, mas sempre que contactava 
a resposta era a mesma: “Diziam 
que eu continuasse tentando”.

Como não tem condições fi -
nanceiras de custear a mensalida-
de, que é no valor de R$ 998, após 
o trancamento da graduação a op-
ção será tentar uma bolsa parcial 
ou integral para o próximo ano. 
“Vou fazer um esforço econômi-
co para ver se consigo pagar pelo 
menos metade do curso”, afi rma o 
agora ex-estudante universitário.

Para piorar a situação de Lu-
ciano, na segunda-feira passada 
(4) o secretário executivo do Mi-
nistério da Educação, Luiz Cláu-
dio Costa Educação, anunciou que 
o Governo não tem mais recursos 
para assinar novos contratos do 
Fies neste semestre. Apesar de os 
problemas com o fi nanciamen-
to já virem acontecendo desde o 
início do ano, a confi ssão da pasta 
pegou de surpresa muitos alunos 
e instituições de ensino superior, 
que agora têm que se replanejar 
para colocar as contas em ordem.

Para o reitor do Uni-RN, Dala-
dier Pessoa Cunha Lima, o maior 
prejudicado nessa história é o es-
tudante. Ele afi rma que dos 800 
alunos da instituição que pleitea-
ram novos contratos do Fies nes-
te semestre, apenas 200 consegui-
ram efetivação no sistema, o que 
equivale a 25% do total. Em rela-
ção aos contratos antigos, dos cer-
ca de 1.000 estudantes que pleite-
aram a renovação, aproximada-
mente 850 já conseguiram, os de-
mais continuam tentando, uma 
vez que ainda dispõem de um pra-
zo até 29 de maio. Já o prazo para 
os contratos novos já venceu des-
de 30 de abril.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

FIASCO 
NA ACADEMIA

/ EDUCAÇÃO /  FIM DE NOVOS CONTRATOS DE 
FINANCIAMENTO DO ENSINO SUPERIOR FAZ COM QUE 
ESTUDANTES POTIGUARES SEJAM OBRIGADOS A ADIAR 
O SONHO DE CONCLUIR UMA FACULDADE

‘OS GRANDES PREJUDICADOS 
FORAM OS ESTUDANTES’

ESTÁCIO OPTA POR 
FINANCIAMENTO 
DIFERENCIADO

MPF TENTA 
AMPLIAR 
PRAZO PARA 
INSCRIÇÕES

OAB PEDE  
MAIS VERBA 

 ▶ Modelo da faculdade permite 

pagamento no dobro do tempo

 ▶ Telmo Schmitz, diretor do núcleo de 

Natal da Estácio

 ▶ Clarissa Pereira, aluna de Direito, 

conseguiu garantir os estudos

 ▶ Sarah Beatriz ainda não conseguiu 

renovar fi nanciamento

É UM CONSTRANGIMENTO. 
JÁ TINHA ME HABITUADO 
À TURMA, GOSTEI DO 
CORPO DOCENTE, MAS 
INFELIZMENTE ESTOU 
TRANCANDO O CURSO”

Luciano Xavier da Câmara
Universitário

 ▶ Ministério da Educação anunciou que o Governo não tem mais recursos para assinar novos contratos do Fies 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0015/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

Objeto

Aviso

27 de Maio de 2015, às 09h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Registro de Preços para eventual aquisição de rolamentos a serem utilizados nos serviços
de manutenção mecânica em todo o âmbito da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do
Norte - CAERN, conforme Ordem de Licitação nº 0016 - M/2015 - GST/DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em , licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link Serviços, licitações no Portal RN COMPRAS ou
na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 08 de Maio de 2015, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às
09h00 horas do dia 26 de Maio de 2015. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160.

Natal/RN, 06 de maio de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

UNIDADE ESTADUAL DO IBGE/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO Nº 2/2015 - UASG 114612

Nº Processo: 03624000219201554. Objeto: Pregão Eletrônico
Aquisição de suprimentos de informática para abastecer a Unidade Estadual do IBGE
noRNesuasagências de coleta. Total de Itens Licitados: 00033. Edital: de

e de . Endereço: Av. Prudente de Morais, 161 -
Petrópolis - NATAL-RN. Entrega das Propostas: a partir de no
site . Abertura das Propostas: site

.

Pregoeiro

30/04/2015
09h00 às 11h00 14h às 16h00

30/04/2015 às 09h00
14/05/2015 às 09h00

ANDRE LUIS NOGUEIRA DA SILVA

www.comprasnet.gov.br
www.comprasnet.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO - MODALIDADE - TOMADA DE PREÇOS Nº 025/2015
AComissão de Licitação, nomeada através da portaria 001/2015 GP, torna público que realizará, no
dia , a licitação acima epigrafada. OBJETO:

. Maiores informações na Sala da CPL - Rua
Bento Urbano04 -Centro. Fone (0xx84) 3251-4910nohorário de 08:00has 12:00h.

São Paulo do Potengi/RN, 06 de maio de 2015

22/05/2015, às 09:00 horas Contratação de empresa
para o serviço de restauração e manutenção da Unidade de Processamento de Carnes
JoaquimSilvestre dos Santos (abatedouro público)

Roselma Regina da Silva - Presidente da Comissão.

PRÉDIO-MICO VIRA 
ESTACIONAMENTO IRREGULAR
/ TEM VAGA /  DEMOLIDO SEM JAMAIS TER SIDO USADO, EDIFÍCIO COMPRADO EM 2008 PELO MINISTÉRIO PÚBLICO 
DO ESTADO VIRA PONTO DE ESTACIONAMENTO ÀS MARGENS DA AVENIDA DEODORO DA FONSECA

Adquirido pelo Ministério Pú-
blico Estadual por R$ 850 mil em 
2008, o “Prédio-Mico” nunca teve 
função e segue abandonado des-
de então, por conta do espaço ne-
cessário para a instalação de pro-
motorias, como ideia inicial, e o 
novo arquivo geral do órgão. Antes 
de ser adquirido, o imóvel era uma 
clínica médica. 

Em fevereiro do ano passa-

do, o caso ganhou as manchetes 
dos principais veículos de notícia. 
Abandonado, o prédio servia de 
abrigo para mendigos e crimino-
sos, que utilizavam as salas vazias 
como esconderijo. O local tam-
bém serviu para a proliferação de 
insetos, como o mosquito Aedes 
Aegypti, o vetor da dengue. 

Apesar de ter sido adquirido 
na gestão do então procurador ge-

ral de Justiça, José Augusto Peres, 
ter passado pelos seus sucessores 
Manoel Onofre Neto e Rinaldo Reis, 
atual procurador-geral, a única pes-
soa apontada pelo Corpo Instruti-
vo do Tribunal de Contas do Esta-
do (TCE) foi Branca Mariz. Nem o 
engenheiro Robson Trajano Soares, 
que assinou o parecer atestando as 
condições técnicas do prédio para 
comportar promotorias, foi consi-

derado responsável pela situação.
Assim, em 2014 o MP decidiu 

demolir o prédio. Por isso abriu con-
corrência para a contração de uma 
empresa especialmente para a de-
molição. A derrubada foi fi naliza-
da no início deste mês. O custo total 
foi de R$ 98 mil. Uma nova licitação 
será aberta para edifi cação de um 
novo imóvel, que vai ser transfor-
mado no arquivo público do MPE. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Prédio não foi utilizado pelo MP justamente em virtude da ausência de vagas de estacionamento sufi cientes para o porte da edifi cação

 ▶ Ministério Público deve iniciar um processo licitatório no próximo mês para a construção de um novo edifício, que abrigará o arquivo geral

O TERRENO DO “Prédio-mico” do Mi-
nistério Público do Estado, que 
foi demolido na semana passa-
da, está servindo hoje de estacio-
namento irregular. Localizado na 
Avenida Deodoro da Fonseca, no 
bairro do Tirol, o espaço é um “oá-
sis” para as estranguladas ruas e 
avenidas do centro de Natal.

A demolição do edifício, que 
foi comprado em 2008 por R$ 
850 mil, mas que jamais foi usa-
do pelo Ministério Público, foi ini-
ciada no fevereiro passado. O cus-
to para derrubar o imóvel foi de R$ 
98.621,66. O trabalho foi feito de 
modo manual, na base da picare-
ta e do martelo. A justifi cativa foi a 
de evitar poluição sonora e trans-
tornos para os vizinhos.

Hoje, o local é um grande espa-
ço vazio. Uma camada de terra re-
cobre os 200 metros quadrados de 
terreno. A reportagem do NOVO 

JORNAL fl agrou sete carros estacio-
nados no que antes era um imóvel 
de dois andares. Um dos automó-
veis tinha identifi cação do Governo 
do Estado. Perto dali fi ca a sede da 
Secretaria Estadual de Saúde.

Procurada pelo NOVO JOR-
NAL, a administração do MPE afi r-
mou não ter conhecimento acerca 
do uso indevido do terreno para es-
tacionamento de veículos. Através 
de nota, a instituição informa que 
a obra de demolição se encerrou 
dentro do cronograma previsto e 
que o canteiro de obras já foi desa-
tivado. No entanto, informa tam-
bém que brevemente a área seja 
murada e o terreno seja resguarda-
do. As providências sobre este pro-
cesso estão sob a responsabilidade 
do Departamento de Engenharia.

O Ministério Público deve ini-
ciar um processo licitatório no 
próximo mês para a construção de 
um novo edifício, que irá servir de 
novo Arquivo Geral. No entanto, 
ainda não há previsão de custos. O 

projeto deve contemplar uma es-
trutura de três andares.

De acordo com o MPE, já no to-
cante à obra do novo prédio, o pro-
jeto se encontra na fase de planeja-
mento – projeto arquitetônico, ela-
boração de termo de referência, 
pesquisa mercadológica – para que, 
em seguida, ser defl agrado o pro-
cesso licitatório. “Ressaltamos que 
o novo prédio, que abrigará o arqui-
vo geral da instituição, será constru-
ído em conformidade com todas as 
licenças legais e normas de acessi-
bilidade, garantido o amplo acesso 
dos cidadãos às instalações”, traz a 
nota enviada pelo MPE.

A compra e o abandono do 
imóvel ainda é alvo de investigação 
no Tribunal de Contas do Estado 
(TCE). A responsabilidade pelo pre-
juízo caiu nos ombros da ex-pro-
curadora adjunta Branca Medei-
ros Mariz. Ela já apresentou defesa, 
mas o caso segue em tramitação. 

Hoje, o processo está nas 
mãos do Ministério Público Junto 

ao Tribunal de Contas do Estado 
(MPjTCE). Um parecer será envia-
do ao relator do processo, o conse-
lheiro Gilberto Jales. O resultado 
do parecer depende ainda do pro-
cesso de construção do novo edifí-
cio. Somente com a obra conclusa, 
é que se pode mensurar o valor do 
dano ao erário. 

O imóvel fi cou sem uso duran-
te todo o tempo em razão do nú-
mero sufi ciente de vagas para es-
tacionamento. Além disso, a edi-
fi cação não atendia às condições 
técnicas para receber promotorias 
de justiça. Por fi m, a estrutura não 
tinha alvará de funcionamento 
emitido pela Prefeitura de Natal. 

O caso também é alvo de in-
quérito na 60ª Promotoria de De-
fesa do Patrimônio Público, sob 
o comando do promotor Ema-
nuel Dhayan de Almeida Bezer-
ra. Ele instaurou o Inquérito Civil 
nº 048/2014 para saber se houve 
dano ao erário e a possível práti-
ca de improbidade administrativa. 

IMÓVEL NUNCA TEVE USO

REPRODUÇÃO

FRANKIE MARCONE/NJ
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Giro do Novo 
sempre 
com fl ashes 
exclusivos!

Fotos
1. Stella Araújo, Stefane Araújo e

Raquel Assunçao no Natal Shopping 
Fashion Days

2. Milena Martins e Ariadne Monteiro 
no evento da Fenam

3. Marcos e Flávia Jales na 
confraternização do Sinmed RN

4. Carlos Medrado e Arthur Couto 
na Arena das Dunas

5. Flaviano Gama e Flávia Queiroz no 
casamento de Natália Bezerra e 
Marcelo Guerra

6. Bertone Marinho com Juliana Celly 
nos dez anos do Midway Mall

2

3

4

5

6
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UMA EQUIPE DE policiais civis da Di-
visão Especializada de Investiga-
ção e de Combate ao Crime Orga-
nizado (Deicor) descobriu ontem 
a existência de um túnel, que saia 
de uma residência e tinha como 
destino o prédio da Empresa de 
Transportes de Valores Brinks, lo-
calizado no bairro do Bom Pastor. 

O túnel foi perfurado a partir 
de uma casa, que fi ca à rua Santa 
Tereza, número 28, no Bairro Bom 
Pastor, passava por outra casa que 
fi ca na rua dos fundos, localizada à 
rua Doutor Osório Tenório e tinha 
como destino o prédio da Brinks. 

Dentro da casa usada como 
base de trabalho do serviço de es-
cavação, a Polícia encontrou cen-
tenas de sacos com muitos qui-
los de areia. No local, existiam di-
versos equipamentos específi cos 
como cordas, pás, enxadas, ma-
deiras para sustentação da estru-
tura e a existência de um sistema 
de ventilação.

“Há vários meses, nós estamos 
realizando investigações sobre a 
permanência no Rio Grande do 
Norte de criminosos de outros Es-
tados que são especializados em 
assaltos a bancos. Com a prisão 
de um grupo de seis suspeitos que 
aconteceu no último domingo (3) 
conseguimos obter informações 
que nos levaram a esta descoberta 
de hoje”, detalhou a delegada titu-
lar da Deicor, Sheila Freitas.

No último domingo (3), o Bata-
lhão de Choque recebeu denúncias 

anônimas informando que um 
grupo de homens, formado por in-
tegrantes de grupos que estavam 
realizando assaltos a caixas eletrô-
nicos, estava morando numa casa 
localizada à rua Conselheiro Tris-
tão, bairro no bairro da Redinha.

O BP Choque dirigiu-se até 
uma residência e encontrou na 
casa seis homens que estavam por-
tando diversos materiais que são 
usados para furar as chapas de aço 
dos caixas eletrônicos, cabos de fi -
bras óticas, mais de R$ 2.000 e uni-
formes de empresas, usados para 
despistar a Polícia. Com o grupo, 
a Polícia também apreendeu dois 
veículos Fiat modelo Doblò.

Os suspeitos foram conduzi-
dos para a Delegacia de Plantão 
Zona Norte e presos. Foram deti-
dos Iran Sérgio Barbosa Lúcio (35 
anos), natural de São Paulo e que 
estava foragido; Leonardo Alves de 
Souza (31 anos), natural do Ceará; 
Adilson Gomes da Silva (41 anos), 
natural de São Paulo; Pedro dos 
Santos (50 anos), natural de Ser-
gipe; Francisco Paulo Batista Cos-
ta (38 anos) natural de São Paulo 
e Roberto Rocha Guimarães (31 
anos), natural de São Paulo.

Alguns integrantes do grupo 
ainda confi rmaram que realizam 
arrombamentos em caixas eletrô-
nicos. Além disto, confessaram que 
iriam efetivar nos próximos dias, ar-
rombamentos nos caixas de duas 
importantes redes de supermerca-
dos e eletroeletrônicos em Natal.

Uma ação conjunta das 
polícias Civil e Militar resultou 
na prisão em fl agrante de três 
homens que são suspeitos de 
participarem do furto contra 
a agência do Banco do Brasil, 
da cidade de Caraúbas, na 
madrugada de ontem. Um 
deles é policial militar.

Foram detidos o soldado 
da PM Johnny Claus Nogueira 
Aquino, de 31 anos; Francisco 
Wilton Costa, de 40 anos; e 
Júlio César Ferreira Pinto, de 
30 anos.

“Por volta das 2 horas da 
madrugada, recebemos o 
comunicado de que a agência 
estava sendo arrombada. 
Grupos Táticos Operacionais 
da PM de Apodi, Patu e 
Mossoró foram acionados 
e conseguimos capturar 
três dos seis envolvidos na 
ação”, contou o delegado de 
Caraúbas, Erick Gomes.

No momento em que a 
Polícia chegou à agência, os 
suspeitos começaram a evadir-
se pela porta dos fundos. 

Um deles, Francisco 
Wilton, foi capturado durante 
a perseguição e informou os 
nomes de mais participantes 
envolvidos no crime, sendo um 
deles policial militar e o outro, 

um empresário.
“No momento do crime, 

o policial militar Johnny 
Claus estava de serviço na 
3ª Companhia da PM de 
Caraúbas e tinha a missão 
de passar informações para 
o grupo de suspeitos que 
estava no Banco. Ele foi 
detido no local de trabalho 
e encaminhado para uma 
unidade da PM, em Mossoró”, 
relatou o delegado Erick 
Gomes. O policial militar 
e Francisco Wilton serão 
autuados pelo crime de furto 
qualifi cado.

O terceiro homem preso, 
Júlio César Ferreira Pinto, 
é empresário na área de 
segurança e foi detido próximo 
à Mossoró. Com ele a Polícia 
encontrou coletes balísticos, 
luvas e 38 munições. Ele será 
autuado por furto qualifi cado, 
associação criminosa e posse 
ilegal de arma de fogo.

Durante a ação policial, 
foram apreendidos com os 
suspeitos munições para 
arma calibre ponto 40, dois  
veículos (uma S10 e um Golf), 
aparelhos celulares, caixa de 
imagem de circuito interno de 
segurança, lixadeira, marreta e 
alicate hidráulico.

POLÍCIA
FRUSTRA ASSALTO 
CINEMATOGRÁFICO 
/ OUSADIA /  POLÍCIA CIVIL DESCOBRE TÚNEL CAVADO A PARTIR DE CASA NO BOM PASTOR 
QUE TINHA COMO DESTINO EMPRESA DE TRANSPORTE DE VALORES

FOTOS: REPRODUÇÃO

 ▶ Estratégia era semelhante à usada por grupo que assaltou o Banco Central do Brasil, em Fortaleza, em agosto de 2005

 ▶ Polícia investigava existência de quadrilha especializada em roubos a bancos

PM SUSPEITO DE ROUBO 
A BANCO É PRESO

/ MOSSORÓ /

No ano em que Natal 
discutirá seu Plano Diretor, a 
Câmara Municipal, a partir 
da proposição do vereador 
Sandro Pimentel (PSOL), 
realizou na manhã de ontem 
(5),  no auditório da Reitoria 
da UFRN, o seminário “Justiça 
Social e Direito à Cidade”. O 
evento marcou o início das 
discussões sobre a revisão 
do atual Plano Diretor e 
também debateu o modelo de 
organização urbana de Natal.

O evento contou com 
palestra do Professor João 
Sette Whitaker, da Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo 
da USP. Ele relatou que no 
Brasil foi  concebido um 
modelo de cidade excludente, 
fruto de uma perspectiva 
patrimonialista e aristocrata 
de construção do estado 
brasileiro. De maneira acessível 

ele elencou os desafi os da 
democratização das cidades 
no Brasil.  Questionando, 
principalmente, como a 
infraestrutura de transportes, 
de moradia e de serviços 
nas cidades não integram as 
diferentes classes econômicas 
que ocupam o espaço urbano.

Robério Paulino,  que 
é professor da UFRN, 
também expôs sua visão 
sobre o planejamento 
urbano, contextualizando as 
discussões para a realidade 
enfrentada em Natal.

O evento contou também 
com representantes da 
inicativa privada. Do Sindicato 
da Indústria da Construção 
Civil (Sinduscon), Arnaldo 
Gaspar rebateu críticas sobre a 
forma de atuação da indústria 
da construção civil nas cidades 
brasileiras.

CÂMARA LEVA 
DISCUSSÃO À UFRN

/ PLANO DIRETOR /
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/ CINEMA /  ARTISTAS POTIGUARES SE 
UNEM E LANÇAM O DESTINO COLETIVO, 
COM OBJETIVO DE PRODUZIR CINCO 
CURTAS ATÉ FINAL DO ANO

MEU DESTINO É FILMAR

NATAL VAI GANHAR um longa metra-
gem de fi cção até o fi nal do ano. A 
ação está sendo pensada de forma 
colaborativa por uma grande equi-
pe (com cerca de 50 pessoas) que se 
uniu em prol de uma causa maior: 
fazer o cinema potiguar aconte-
cer dentro e fora do estado, origi-
nando ainda um importante cata-
lisador para o segmento: o Destino 
Coletivo.

O grupo começou a se articu-
lar em janeiro deste ano, a partir 
das ofi cinas ministradas por Fáti-
ma Toledo, uma das preparadoras 
de elenco mais respeitadas do país, 
tendo assinado ao longo de sua car-
reira, fi lmes como: Tropa de Elite (1 
e 2), Central do Brasil e Cidade de 
Deus. O Workshop com a alagoana 
foi organizado em Natal pelo Elen-
co Mosh, que também esta à frente 
do novo coletivo audiovisual.

“A procura foi enorme. Fecha-
mos duas turmas com cerca de 40 
pessoas, e depois desse workshop 
todos fi caram com muita vontade 
de experimentar cinema de uma 
forma mais intensa, entre atores, 
produtores, diretores e interessa-
dos na área que participaram des-
sa vivência”, explica o coordena-
dor geral da empreitada, Marcílio 
Amorim.

Logo após o workshop, os par-
ticipantes foram convidados en-
tão a realizar este projeto maior e 
independente, originando assim 
cinco grupos diferentes, ou “jogos”, 
como eles estão chamando todo o 
processo. O objetivo era claro: “for-
mar um longa metragem com os 
cinco jogos diferentes”.

O método adotado foi o de 
“desconstrução do cinema”, as-
sim como avalia Marcílio, já que 
os cinco grupos de trabalho foram 
formados a partir de sorteios, e os 
roteiros foram construídos com 
base nos próprios atores de cada 
grupo, tendo apenas um tema 
como fi o condutor entre os proje-
tos: “o dia seguinte”.

A festa de lançamento, tan-
to da campanha de fi nanciamen-
to coletivo, quanto do próprio co-
letivo audiovisual está marcada 
para este sábado, dia 9 de maio, a 
partir das 22h no Ateliê Bar, com 
toda a renda revertida para o fi l-
me. O som fi ca por conta das ban-
das “Mad Dogs”, “Sangue Blues” e 
“Luisa Guedes & Os Alquimistas”, 
contando ainda com a discoteca-
gem dos DJs Gabriel Souto, Zé Ca-
xangá e Isaac Ribeiro.

As doações no site estarão li-
beradas, portanto, a partir de do-
mingo, e seguem por mais 60 dias 
até que os R$ 10 mil (ou mais) se-
jam alcançados. A previsão ini-
cial é que as fi lmagens comecem 
a partir da segunda quinzena de 
julho.

“Estamos tentando fortale-
cer o nosso projeto com todas as 

forças. É um processo muito lin-
do porque estão todos se doan-
do mesmo. As bandas, por exem-
plo, não vão cobrar cachê e toda a 
renda através da entrada (R$ 10) 
será revertida para o fi lme”, diz.

O jogo audiovisual que está 
sendo articulado desde o come-
ço do ano vai originar cinco cur-
tas metragens distintos, que jun-
tos formarão um longa. O objeti-
vo do Destino Coletivo é inclusive 
de exibir a produção fi nal duran-
te uma semana em um cinema 
comercial de Natal.

“Esse é o nosso grande desa-
fi o”, frisa Marcílio, comentando 
que os curtas serão fi lmados aos 
poucos, um de cada vez, a partir 
de julho, seguindo até o início de 
setembro. A previsão inicial é de 
que todo o projeto fi que pronto 
até o fi nal do ano.

“Estamos tentando arreca-
dar os R$ 10 mil pelo Catarse, 
mas nós estamos com um plane-
jamento sério para conseguir ou-
tras diversas permutas e colabo-
rações que viabilizem essa pro-
dução”, conta Marcílio, frisando 
que o objetivo fi nal do projeto é 
arrecadar R$ 50 mil, seguindo a 
proposta de R$ 1 mil por minuto 
de cada curta metragem.

“O legal é porque vamos lan-
çar esse longa metragem e logo 
após, cada curta também segue 
a sua vida própria pelos festivais 
do país. Ao fi nal de todo o jogo 
teremos um longa e cinco cur-
tas metragens super bem pro-
duzidos e muito interessantes”, 
conclui sobre o produto fi nal ba-
tizado como “O Dia Seguinte – 
Cinco histórias que só acabam 
amanhã”.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

“Eu acho que nós estamos fa-
zendo isso para juntar um portfó-
lio legal para os profi ssionais que 
temos. As pessoas precisam sa-
ber fora do estado que tem gen-
te fazendo o cinema daqui acon-
tecer, sim! Alguns já fazem cine-
ma, outros estão vindo da publi-
cidade, mas esse desejo é mútuo 
e antigo para todos nós. Acho que 
é um projeto que todos queriam, 
mas que não havia sido organiza-
do ainda”, defi ne Marcílio compa-
rando o momento atual de Natal, 
com a Paraíba e Pernambuco.

“Estamos construindo aqui 
uma corrente por nós mesmos e 
por todo o estado. É um processo 
de união semelhante pelo qual Per-
nambuco e Paraíba passaram há al-
guns anos para poder atingir o nível 
em que hoje esses lugares apresen-
tam. Nós acreditamos no cinema 
potiguar”, complementa Marcílio.

Para viabilizar a produção do 
projeto, o grupo vai apostar no fi -
nanciamento coletivo, ou “Cro-
wdfunding”, método cada vez 
mais adotado na cena audiovisual 
potiguar, a exemplo dos curtas me-
tragens “Ília”, (2014), e “Ainda Não 
lhe Fiz Uma Canção de Amor”, atu-
almente em fase de captação.

O site escolhido para lançar a 
campanha foi o “Catarse”, um dos 
mais usados no país. A ideia é ar-
recadar R$ 10 mil pela platafor-
ma, a fi m de estabelecer um or-
çamento mínimo para a produ-
ção. A grande “vaquinha onli-
ne” começa a funcionar às 23h59 
deste sábado, através do site ofi -
cial da campanha (catarse.me/pt/
destinocoletivo).

CONHEÇA OS FILMES 

“TORPOR”
(Jogo 1)

Sinopse:
Após um assassinato na cidade de 
Rosário, viajam, na caçamba de uma 
caminhoneta, o assassino, o morto, 
a mãe do morto, um coroinha e um 
policial. Na estrada para a capital, a 
chegada de vídeos pelos celulares 
confunde a percepção do grupo sobre 
possíveis realidades...

Direção: 
Danilo Guanabara e Ernani Silveira
Roteiro:
(Todo o grupo)
Atores: 
Alex Cordeiro, Arlindo Bezerra, George 
Holanda, Renata Kaiser e José Neto 
Barbosa.

“NINGUÉM SAI!” 
(Jogo 2)

Sinopse: 
Quando um grupo de amigos 
encontra um morto na sala do 
apartamento onde estavam 
realizando uma festa, acusações, 
memórias, segredos e mágoas 
são revelados. Por ainda estarem 
sob efeitos das substâncias que 
utilizaram no evento, todos estão à 
fl or da pele e o medo de não saber 
quem é o culpado do crime, pois 
duvidam até mesmo de si próprios, 
fará com que eles ponham suas 
amizades em risco.

Direção: 
Victor Ciríaco
Roteiro: 
André Santos e Hélio Ronyvon.
Atores: 
Carol Pinheiro, Marcilio Amorim, 
Paulinha Medeiros, Priscilla Vilela e 
Potyra Pinheiro.

“A TAMPA DO CAIXÃO POR 
DENTRO”
(Jogo 3)

Sinopse: 
Sérgio precisa seguir em frente após 
uma grande perda. Com humor 
negro e um toque de absurdo, os 
preparativos para o enterro de 
um ente querido se transformam 
numa fascinante jornada rumo ao 
autoconhecimento. Será que Sérgio 
conseguirá seguir em frente?

Direção: 
Joca Soares
Roteiro: 
Patrício Junior
Atores: 
Alessandra Augusta, Badú Morais, 
Dudu Galvão, Léo Souza Louise 
Marinho e Rodrigo Silbat.

“ENSAIO DE ROTEIRO”
(Jogo 4)

Sinopse: 
Ensaio de Roteiro é um fi lme de 
metalinguagem que mostra o 
processo de construção de um roteiro 
para um curta-metragem. Nele, um 
diretor e quatro atores, viram a noite 
em um loft, discutindo e ao mesmo 
tempo, apresentando seus medos, 
seus preconceitos, suas raivas, 
fragilidades, suas emoções como 
um todo. Nesse processo os atores 
se despem e se mostram enquanto 
“pessoas reais”. Porém, fi ca a dúvida, 
eles estão atuando ou realmente suas 
máscaras caíram ao amanhecer?

Direção: 
Fábio De Silva
Roteiro: 
Fabio De Silva
Atores: 
Débora Menezes, Camile Carvalho, 
Joel Monteiro, Luana Menezes e Zeca 
Santos.

“CENA ROUBADA”
(Jogo 5)

Sinopse: 
Uma câmera de vitrine com sensor 
de movimento e o transito de uma 
agitada rua comercial, fl agrantes 
aleatórios de um cotidiano. Anoitece 
e as imagens se espaçam; são 
bêbados, mendigos, cachorros, seres 
marginais... A vitrine estilhaçada, um 
furto! O espectador então é convidado 
a percorrer a emocionante geografi a 
de uma fuga, em fragmentos. 
No testemunho direto do próprio 
objeto roubado, a câmera, cenas e 
personagens são atravessados; sem 
consentimentos.

Direção: 
Kako Gomes
Roteiro: 
César Ferrário
Atores: 
Nara Kelly, Quitéria Kelly, Ranniery 
Souza, Rogério Ferraz e Titina 
Medeiros.

“CINCO HISTÓRIAS QUE SÓ 
ACABAM AMANHÃ”

 ▶ Segundo Marcílio Amorim, ideia é 

criar polo potiguar de cinema

 ▶ Atores de vários grupos se uniram em torno de um projeto coletivo

FESTA DE LANÇAMENTO DO DESTINO COLETIVO

Quando? Sábado
Onde? Ateliê Bar (Rua Chile)
Quanto? R$ 10 (toda a renda será revertida para a realização dos fi lmes)
Quem vai? “Mad Dogs”, “Sangue Blues” e “Luisa Guedes & Os 
Alquimistas”. Discotecagem: DJs Gabriel Souto, Zé Caxangá e Isaac Ribeiro. 

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Jota Oliveira

MIMOS

Para o Dia das Mães, o 
Boticário preparou kits 
exclusivos que tiveram 
como inspiração a 
preciosidade do amor 
entre mãe e fi lho. As 
opções são voltadas para 
todos os bolsos, gostos 
e perfi s, para o fi lho não 
errar no presente. 

UNIÃO 
Em Havana, apesar do 
casamento entre pessoas 
do mesmo sexo ser ilegal, 
ativistas dos direitos LGBT 
planejam casamento 
simbólico coletivo para 
promover a aceitação 
dos homossexuais e 
transexuais neste sábado. 
O grupo é liderado por 
Mariela Castro, fi lha do 
presidente Raul Castro. 
Veja em Arco-Íris no 
Jotaoliveira.com.br.  

SAÚDE
Vacina contra meningite 
B começa a ser 
comercializada no Brasil 
a partir da segunda 
quinzena de maio. A 
dose é recomendada 
principalmente para 
crianças de até cinco anos, 
e vai custar, em média, R$ 
340. Saiba em Take a Note 
no JotaOliveira.com.br. 

APROVAÇÃO
Mais uma derrota 
de Dilma na Câmara 
Federal. Os deputados 
aprovaram a “PEC da 
Bengala” que muda a 
idade da aposentadoria 
compulsória de 
ministros de tribunais 
superiores e de Contas 
da União. Agora a idade 
vai passar de 70 para 75 
anos. 
- Isso barra a possibilidade 
da presidente nomear 
cinco novos ministros 
aumentando a bancada 
do PT nos Supremos 
Tribunais. 

CEGONHA
Acredite! O trabalho das 
parteiras pode evitar 
cerca de dois terços das 
mortes de mãe e recém-
nascidos, é o que diz o 
Fundo de População das 
Nações Unidas.  Veja mais 
em GFK no JotaOliveira.
com.br. 

“Não explique. 

Seus amigos não 

precisam disso, 

e seus inimigos 

não vão acreditar 

mesmo.” 

(Paulo Coelho)

Carpe 
Diem

Abraços com vivas de 
felicidades para a amiga 
empresária fashion 
BobStore Flávia Santa 
Rosa Barbalho que hoje 
amanhece em nova 
primavera. Também 
vivas para o médico/
oftalmologista gente boa 
Marísio Almeida.

PA
RA
BÉNS

jotaoliveira@novojornal.jor.br

ARQUIVO(JOTAOLIVEIRA/D´LUCA

ARQUIVO

BLOGJOTAOLIVEIRA/D´LUCA

BLOGJOTAOLIVEIRA / D´LUCA

 ▶ Gente querida desta coluna Marísio Almeida/Leila. Ele 

celebrando mais um ano de vida

 ▶ Vivas para os mais queridos Jeferson Barbalho e Flavinha. 

Ela cantando parabéns hoje

 ▶ Formando buquê de lulus no Olimpo: Ana Rê Emerenciano, Elle Rejane, 

Juliana Xinoca, Fabiana Meireles e Thacy Flor

ARCO-ÍRIS

Não é de hoje que estudantes 
gays sofrem preconceito 
nas escolas e universidades 
Brasil a fora. Alunos da USP, 
do campi Ribeirão Preto, 
passaram a usar gravatas cor 
de rosa para protestar contras 
casos de preconceito na 
instituição. Veja em Arco-Íris 
no JotaOliveira.com.br.
- Se essa moda pega, as 
instituição vão fi car ‘pink’... 

TURISMO 
A Basílica de Aparecida 
recebeu quase o dobro de 
visitantes que a Torre Eiff el 
no ano passado. Segundo a 
consultoria Euromonitor, o 
complexo brasileiro recebeu 
12,25 milhões de visitantes, 
enquanto o símbolo maior 
de Paris recebeu 7 milhões. 
Saiba mais em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br. 

MOTHER
Nesta sexta-feira o Hospital 
Varela Santiago oferece 
manhã de beleza para as 
mães das crianças que 
estão em tratamento e para 
funcionárias. Também haverá 
sorteios de serviços dos salões 
de beleza parceiros. 

VINTAGE
Para celebrar o Dia das Mães, 
o Praia Shopping promove 
uma sessão do espetáculo 
“Mamãe Retrô” neste sábado, 
às 19h30. A peça aborda 
lembranças que marcaram a 
década de 80.

DANGER

Nos últimos anos têm 
crescido número de 
drogas sintéticas no 
Brasil e no mundo.  De 
acordo com a UNODC 
(Escritório de Drogas 
e Crime das Nações 
Unidas), de 2008 a 2013 
foram descobertos 
350 tipos de drogas 
sintéticas. Confi ra em 
GFK no JotaOliveira.
com.br.

NA LINHA
Solidariedade, um 
grupo de ‘lulus’ de 
Natal pilota ação hoje 
para abraçar a causa 
AMICO – Amigos do 
Coração da Criança. 
O evento acontecerá 
no Chaplin Recepções 
a partir das 21h 
e contará com as 
atrações Diogo das 
Virgens, Priscila Freire, 
Deixe de Brincadeira, 
DJ Dilvan, Pedro Lucas 
e Valber Fernandes. 

TOP
Hoje o shopping 
Iguatemi Fortaleza 
vai parar para receber 
uma boutique exclusiva 
da Swarovski, uma 
das mais importantes 
fábricas de cristais do 
mundo. A nova loja 
contará com uma 
seleção especial de peças 
das últimas criações 
até grandes clássicos da 
marca. Luxo!

ORAÇÃO
Os familiares e 
amigos rezam pela 
alma de Madalena 
Montenegro Chacon, 
em missa de 
Sétimo Dia que será 
celebrada logo mais, 
às 19h, na Capela 
do Colégio Maria 
Auxiliadora.

SAÚDE
De alta da internação 
no Hospital do 
Coração, este 
colunista ainda 
fazendo uso de 
antibiótico e sonda 
tratando uma 
infecção urinária, com 
acompanhamento do 
Infectologista André 
Luciano e o Urologista 
Edson Jovino.
Aproveitando para 
agradecer as visitas e 
mensagens de franca 
recuperação.

QUERIDA
Com muitas visitas 
abraços de felicitações 
e mimos, assim foi 
o dia de ontem da 
médica Preventiva, 
Dra. Sonia Regina 
Umbelino que estava 
em idade nova. Daqui 
deste canto mais uma 
vez o nosso coro de 
parabéns.

QUEDA
O varejo deve registrar este 
ano o pior Dia das Mães 
desde 2004. A notícia é da 
Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC). 
O ritmo fraco das vendas 
também deve afetar 
diretamente o mercado de 
trabalho e as contratações 
de temporários.

POPULAR
Aproveitando a 
popularidade do Tenente 
Styvenson Valentim, a 
Câmara Municipal de 
Natal vai dar o título de 
cidadão natalense ao 
responsável pela aplicação 
da Lei Seca no RN. A 
autoria da proposta é do 
vereador Maurício Gurgel. 

RISCOS
Cerca de 62% da 
população brasileira 
não usa proteção solar 
diariamente e 55% 
dos brasileiros estão 
em estado de risco 
em relação ao câncer 
de pele. O alerta é da 
Sociedade Brasileira de 
Dermatologia. No RN, 
que possui alto índice de 
radiação solar, o cuidado 
deve ser redobrado. 

MÃES
A ALRN lançou uma ação de 
marketing diferenciada para 
o Dia das Mães. A proposta é 
que os servidores e visitantes 
procurem um dos cinco 
terminais instalados na Casa e 
adicione aos contatos telefônicos 
o número indicado pelo 
terminal. Após receber um menu 
no celular, o participante da ação 
pode escolher receber poemas, 
cartões de Dia das Mães e outras 
homenagens. 

DELÍCIAS
Andréa Motta quer deixar o Dia das 
Mães ainda mais doce e vai realizar 
o Bazar das Mães nesta sexta e 
sábado, das 09h às 19h, no Espaço 
Renata Motta Gastronomia. Cestas, 
bolos, brownies, biscoitos, doces 
temáticos e sobremesas são as 
opções para presentear as mamães.

SOUVENIR
O Teatro Alberto Maranhão vai 
ganhar uma loja de souvenires. 
A proposta do diretor Toinho 
Silveira é gerar receita e reforçar 
a imagem do TAM junto aos 
visitantes do teatro. 

MOVIMENTO
Cervejaria Devassa recebe Daniel 
Marron e Duda Pereira, a partir 
das 20h.> Balé da Cidade do Natal 
se apresenta no TAM, às 20h.>

 ▶ A elegância e discrição de Lidia Constancia e Álvaro Alberto 

Barreto nos salões do Olimpo

 ▶ A simpatia do casal Eduardo Gomes e Gilian Varela em chuva 

de arroz para Marcelo e Natália
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APÓS DESPISTAR SOBRE o time que 
enfrentaria o América na fi nal do 
Campeonato Potiguar, o técni-
co Josué Teixeira voltou a revelar 
os seus escolhidos para a monta-
gem do time titular do ABC sem 
maiores rodeios. Sem poder con-
tar com o zagueiro e capitão Le-
andro Amaro nem com o volan-
te Rafael Miranda, ambos veta-
dos pelo departamento médico, 
o recém-contratado Maurício e 
o volante Michel Benhami foram 
as opções do treinador durante 
a atividade de ontem no Estádio 
Frasqueirão. 

Quem também não treinou 
no Alvinegro foi o atacante Fabi-
nho Alves, mas não preocupa. O 
camisa 11 apresentou um des-
conforto no ombro, além de uma 
irritação no olho, e foi apenas 
poupado do trabalho de quarta-
-feira. Desta forma, o Alvinegro 
treinou com Saulo; Reginaldo, 
Maurício, Suéliton e Lima; Fábio 
Bahia, Michel Benhami, Erivél-
ton e Wellington Bruno; Chiclete 
e Kayke.

De acordo com o médico Ro-
berto Vital, Fabinho Alves deve 
retomar os treinamentos normal-
mente ainda hoje.

“O Leandro Amaro sofreu 
uma entorse na quarta-feira pas-
sada e, após o jogo do fi m de se-
mana, voltou a reclamar de do-
res no tornozelo esquerdo e apre-
sentou inchaço. Está fora da par-
tida de sexta-feira. Vai fazer um 
exame amanhã (hoje) para saber 
como está o local. Já o Rafael Mi-
randa foi submetido um exame 
no posterior da coxa esquerda e 
também achamos por bem vetá-
-lo”, explicou. 

“O Fabinho Alves chegou para 
o treino de hoje (ontem) com 

uma irritação no olho esquerdo, 
que não chega a ser uma conjun-
tivite, mas preferimos liberá-lo 
da atividade. Tanto o Rafael Mi-
randa quanto o Leandro Ama-
ro são mais preocupantes, por-
que os dois são atletas conside-
rados titulares pelo treinador”, 
acrescentou.

O ABC estreia na Série B ama-
nhã, no Estádio Frasqueirão, 
diante do Oeste-SP. E até a tarde 
de hoje a comissão técnica alvi-
negra espera contar as regulari-
zações do lateral-direito Igor Ju-
lião, do volante Dedé e do meia 
Ronaldo Mendes, recém-contra-
tados pelo Mais Querido. Até a 
noite de ontem, o nome de ne-
nhum deles havia sido publica-
do no Boletim Informativo Diário 
(BID) da Confederação Brasileira 

de Futebol (CBF). 
O ABC quer ampliar sua re-

lação com moradores de regiões 
mais distantes da capital e pro-
mete avançar pelo interior do Rio 
Grande do Norte através da ins-
talação de consulados do clube 
por todo o estado. O primeiro de-
les foi instalado na cidade de São 
Paulo do Potengi.

Até o fi nal do ano, estima-se 
que ao menos cinco consulados 
sejam lançados em cidades do in-
terior do RN. Na noite da última 
terça-feira, foi realizada a cerimô-
nia de lançamento do primeiro. 
O evento contou com a presença 
do presidente Rubens Guilherme 
Dantas, do vice-presidente Paulo 
Tarcísio, integrantes da comissão 
técnica e alguns jogadores.

Os consulados têm como ob-

jetivo aproximar o ABC dos torce-
dores que não residem em Natal 
ou na região metropolitana, di-
minuindo assim a distância e for-
talecendo a paixão pelo clube. A 
iniciativa faz parte da programa-
ção de ações do centenário do 
alvinegro.

O mandatário Rubens Gui-
lherme, que é natural de São Pau-
lo do Potengi, destacou a impor-
tância dos consulados para o clu-
be e para os torcedores que não 
moram em Natal e nos municí-
pios próximos.

“O lançamento dos consula-
dos do ABC é uma grande realiza-
ção. Através deles, os torcedores 
fi carão mais próximos do clube. 
Agradeço a todos e que venham 
mais consulados do Mais Queri-
do”, declarou Rubens Guilherme.

BRUNO ARAÚJO 
DO PORTAL NO AR

NATAL SERÁ DESTAQUE na Copa do 
Nordeste de 2016 antes mesmo 
de ela ser iniciada. A capital po-
tiguar receberá o lançamento da 
edição do próximo ano e o sor-
teio dos grupos da primeira fase 
da disputa regional. O presi-
dente da Liga do Nordeste, Ale-
xi Portela, antecipou a informa-
ção à reportagem do Portal No 
Ar ontem. 

Após descartar a presença 
de Flamengo e Goiás no Nordes-
tão, o mandatário da Liga que 
reúne os principais clubes da re-
gião confi rmou que Natal será 
palco do lançamento e sorteio 
da disputa do ano que vem.

Portela só não adiantou 
quando ocorrerá o evento e es-
pera defi nições junto à Confe-
deração Brasileira de Futebol 
(CBF) e patrocinadores para 
confi rmar a data, horário e local 
exato. A expectativa é de que o 
evento aconteça no mês de se-
tembro. Mas a grande novidade 
fi cará mesmo com o aumento 
das cotas, informação também 
adiantada pelo dirigente.

Atualmente, o campeão re-
cebe R$ 2,3 milhões. Apenas 

pela participação na competi-
ção deste ano, cada clube rece-
beu R$ 365 mil. Com o avanço 
para a segunda fase foi pago um 
bônus de R$ 250 mil, enquanto 
na terceira fase os números che-
garam a R$ 275 mil.

O vice-campeão Bahia ga-
rantiu um bônus de R$ 400 mil, 
enquanto o campeão Ceará ar-

rematou além dos R$ 890 mil 
das fases anteriores, um prêmio 
de R$ 1,5 milhão. O faturamen-
to geral da equipe campeã é es-
timado em R$ 5 milhões entre 
premiação e arrecadação com 
bilheteria.

“Até o momento, a grande 
novidade é que a cota vai au-
mentar. Vamos fechar os valores 

ainda, então não é possível esti-
mar. Mas posso adiantar que ha-
verá sim um aumento”, revelou.

Sobre o grande sucesso da 
competição em termos de com-
petitividade e visibilidade aos 
clubes, Portela admitiu que ain-
da há correções a serem feitas, 
mas que a disputa vive um mo-
mento importante após sua re-
tomada, no início desta década.

“É um sucesso nacional. Se 
tivermos juízo e consertarmos 
alguns erros, acho que a compe-
tição será de outro mundo, ou-
tra realidade”, afi rmou Portela.

DISPUTA
América e ABC serão os re-

presentantes do Rio Grande 
do Norte na Copa do Nordeste 
2016. Sem previsão de mudan-
ças no regulamento, os 20 clu-
bes participantes serão dividi-
dos em cinco grupos, cada um 
com quatro equipes, formando 
assim a primeira fase. Os clas-
sifi cados para as quartas de fi -
nal serão os líderes de cada cha-
ve e os três melhores segundos 
colocados.

Ainda que o vencedor do tor-
neio não garanta vaga na edição 
seguinte do Nordestão, assegu-
ra presença na disputa da Copa 
Sul-americana do mesmo ano.

O SURFISTA POTIGUAR 
Mateus Sena, de apenas 
13 anos, viveu uma 
experiência fantástica nos 
últimos dias. Principal 
promessa do surf norte-
rio-grandense, o garoto da 
Vila de Ponta Negra teve 
a oportunidade de treinar 
com o atual campeão 
mundial da modalidade, 
Gabriel Medina, na paia de 
Maresias, no litoral paulista. 

O “intercâmbio” se deu 
durante a última edição 
do Rip Curl Grom Search 
2015, o Campeonato 
Brasileiro Sub-16 de Surf, 
entre a semana passada e 
esta semana, quando Sena 
tentou conquistar uma vaga 
no mundial da categoria. 

Ele terminou apenas 
na quarta colocação e a 
classifi cação acabou não 
vindo, mas somente o 
fato de ter compartilhado 
alguns momentos com 
Medina já foi motivo de 
comemoração nas redes 
sociais para o menino 

natalense.
“Em Maresias, São Paulo 

com meu brother Victor 
Costa e o campeão mundial 
Gabriel Medina. Foram 
vários dias de treinos mais 
que especiais ao lado desse 
ídolo super humildade 
dentro e fora d’água. Voltei 
como o quarto melhor 
mirim (Sub 16) do Brasil 
no Rip Curl Grom Search 
2015”, postou Mateus no 
Facebook, junto com uma 
foto em que aparece ao lado 
de Gabriel Medina. 

“A vaga no mundial não 
veio, mas a felicidade é a 
mesmo pelas experiências 
que tive por lá. Por ser o 
mais jovem na competição 
e por saber que ainda tenho 
mais três anos para tentar 
a conquista desse mundial”, 
acrescentou.

Mateus Sena ainda 
lembrou de parabenizar 
o colega surfi sta Samuel 
Pupo, natural de São Paulo 
e irmão do profi ssional 
Miguel Pupo, pelo título do 
Mundial Sub-16.

“Queria parabenizar 
também o Samuel Pupo 
que foi o campeão mundial 
Mirim de 2015 em Maresias 
e se tornou o segundo 
brasileiro da história a 
conquistar esse título”, 
fi nalizou.

EM SEU RETORNO ao Camp 
Nou, o técnico Pep 
Guardiola ganhou dois 
presentes de grego do amigo 
e ex-comandado Lionel 
Messi. No jogo de ida pelas 
semifi nais da Champions 
League, ontem, o argentino 
marcou duas vezes e 
comandou a vitória por 3 a 0 
do Barcleona sobre o Bayern 
de Munique.

Com o resultado, o time 
catalão pode até perder 
por dois gols de diferença 
na próxima terça-feira, na 
Alemanha, que ainda assim 
vai à fi nal do torneio. Aos 
bávaros, restará buscar um 
triunfo por quatro tentos 
de diferença para seguir na 
competição.

O primeiro tempo teve 

grande atuação do goleiro 
Neuer, que fez duas defesas 
espetaculares com os pés, 
uma em cima de Luis Suárez 
e outra sobre Daniel Alves, e 
garantiu o 0 a 0. Na volta dos 
vestiários, porém, o alemão 
nada pôde fazer contra a 
genialidade de Messi.

Primeiro, ele disparou um 
forte chute no canto e marcou 
o primeiro. Três minutos 
depois, fez os mais de 90 
mil torcedores presentes no 
Camp Nou se levantarem 
com um lance histórico, no 
qual deixou Boateng, zagueiro 
pentacampeão do mundo 
com a seleção germânica, 
caído no chão como um 
amador, para em seguida 
tocar por cobertura sobre 
Neuer.

Nos acréscimos, Neymar 
recebeu ótimo passe Messi, 
saiu na cara de Neuer e “se 
vingou” do goleiro pelo 7 a 
1 na Copa do Mundo com 
um belo toque rasteiro 
para matar o jogo e deixar 
Pep Guardiola com cara de 
poucos amigos.

ABC TEM DOIS 
DESFALQUES 
PARA ESTREIA

/ SÉRIE B /  CAPITÃO 
LEANDRO AMARO E 
VOLANTE RAFAEL 
MIRANDA SÃO 
VETADOS PELO 
DEPARTAMENTO 
MÉDICO DO ALVINEGRO 
E NÃO ENFRENTAM O 
OESTE-SP, AMANHÃ, 
NA RODADA DE 
ABERTURA DO 
BRASILEIRÃO

 ▶ Rafael Miranda, volante, um dos vetados pelo departamento médico do ABC por causa de contusão na coxa esquerda

FÁBIO CORTEZ / NJ

Sorteio da edição 2016 será em Natal
/ COPA DO NORDESTE /

 ▶ Natal será palco do lançamento e sorteio da disputa no próximo ano

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Mateus Sena (esquerda) encontra-se com Medina em Maresias (SP)

REPRODUÇÃO

 ▶ Neymar e Messi, dupla aniquiladora do Barcelona

REPRODUÇÃO

PROMESSA 
POTIGUAR 
TREINA COM 
MEDINA EM SP 

MESSI DÁ SHOW 
E NEYMAR FAZ 
UM NA VITÓRIA 
DO BARÇA

/ SURF /

/ CHAMPIONS /


